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O P O R Q U E 

(nsfíiuto dos Advogados 

Uma estatística publicada o mez 

passado arrolava dívorsus dospezas 

em onro qno o Brasil tem do pagar 

«anualmente na Europa. O total 

dessas dospozns nttingo 4 somnii 

do 51.641.140.242, que, ao cambio de 

ít, representam no papel circclanlo 

* quantia do 174.318.088$178. 

Ora, a milito cnsto, espremendo o 

, contribuinte o raspando bom o 

pratc. da receita, poderemos fazer 

u^ora pouco mais <lo 300 mil contos 

por anuo. Imagine-so agora quo 

dessa quantia tomos do tirar mais 

da mofado para o serviço das divi 

das na Europa. Qno restará para 

us despezas ordinária*, ocra os di 

•versos serviços administrativos do 

fwlz? 
O Jornal do Commercio, qno publi 

cou aquella estatística, feita por 

uni empregado da Fuzonda, noto 

um folhetim do Alcestc, qno na res 

-poitavel quantia acima referida n" 

ontram as segnintes verbas, cu, por 

outra, figiiram, tondo, cm branco 

poróm, e columna destinai* nos 

algarismos, porquo não so pôde 

prover n quanto montam as despe-

zas correspondente«. B4o ellas ns 

eagaintes: 
Arraamonto para o eserelto 
Commlssfiea clv.a o militarei na 

Jiaropa 
PcnsOaa a alumuos na Europa 
Hat« la' talographlo 
tll.finieDto do e>.a6acçXo do ma. 

la« anu correloa de França o In-
glaterra 

Locomotivas. machlnas, trühoa o 
carrilo pira aa estrada» do ferro 
-do governo 
' Oarvi» para oi Bavloi da i:"»m 

í. -i-aa o mcdlcaiaealoa para CÊ 
O a . ' m l " " r " ' 

Etc. otc. 
orqnô estamos 

Uão fez mal 

pira 

•>«ar 

Ora, alii está o 1 

arrebentados. E ago.-H -toco a . c o r t " 

nos ordenados do quem 

algum, do qnem Dão concoi 

a sitncçSo actnal; toca a cari 

03 direitos que o povo esbofado já 

vai pagando á cnsta dos olhos da 

cara; toca a pagar as commissões 

•que o estado de sitio e o terror 

crearam; toca a pagar as emissões 

olundesfinup; toca a pagar os ver-

gonhosos desfalqnes, oomo o ceie-

berrímo da Contrai, que ficou aba-

fado por algum mysterioso poder. 

Quem nos pf/z nosta misérrima si-

tuação foi a politioa terrorista, a 

dos estndos de sitio, que acobei ta-

ram um sem numero de patotBs e 

forneoeram dinheiro a rôdo a mui-

to fillio do diabo. 

So o sr. presidenta da Bopnbüoe 

quer reagir contra ísbo, reaja devé 

tas, fazendo uma politica desmasca-

rada e enérgica, onde a gente veja 

•Ima, cerebro, pulso. 

Não 6 com a demisêão de nma 

meia dúzia de pubres fanooionarios, 

nem oom u diminuição de uns ma 

gros ordenados, isto 6, fazendo coo 

tiomias de palitos, que so oonuegne 

melhorar o estado aotnal. E' preoi. 

eo entrar francamente nns Ministé-

rios da Guerra, da Fazenda a da 

Viação. 

Ahi ó que ha margem para gran-

OlHRurio pronunciado na sessão maqna de hon-
tem, polo dr. Raphael Correia da Silva 

«A morto torilral, alada ouando 
dlsftra Ko'poa tardos o:n vda>> 
lon̂ amcnto ixf*o'tada>: ou auto mala 
quardj ali» coifa em plena llorfs-
concla vi-a- qua rit.W lo am 
boi daalfu.i*. ou (;uaulo era pie* 
na mataridadu, vtJas ijoe MI ustiti 
desentranhando ora fraitoa do tua-
doa laliorea.» 

Quem disso estua palavras, meus 
senhores, foi um orador sngrado, a 
qnem tt França civilisadii o catholi 
ca dá prcHontcmrnte uma das mais 
ulina tribunas. E o disso cm cou-
juuotnru das qua mais aterrorisam 
o espirito humano! Uma asscmbléa 
de oaridado era u povo quo alli se 
achava I Bom Ulstincção do edades, 
uflirmu so quo o quo havia em Pa-
ris mais opnlonto do bens 4a for 
tuna, mais selocto no sangue, mais 
alevautado na« scicucias o nas lct-
tras, mais notável na politica, mah 
aoendrudo naa praticas da religiáo, 
tildo alli Be aohava oongregado pa-
ra fins celestes ! 

E para que a phyíic» o n cliimi-
ca so ucliaseem do mão commum 
com a urctiitftcttirn o a pintura, na 
decoração dense thoatro do hmaainiri 
grandezas, um novo iavjnto, 413 no-
vo gaz iiltiminantp, o aoetylono, 
havia do afinar, no mais apurado 
gosto, o esplondor daquolle espo 
ctanulo. Pequenez das hum amis gran 
dezas ! O tom mais radianto de suus 
festas, eiu um relance miiis veloz 
que o peceameiito, converteu tudo | 
uo mais pesado e tcnobrosoluoto.' 

A morte, o m«U certo dos even 
tos ftttaes do tad« o areado; a mor 
te, o mais quotidiano doo suocús 
sos da Natureza oin suas variadas 
manifestações; a morte, caso mysto 
rio f/na desde a infância, antes do 
o poiiertcoa definir, comprehende-
mos com ftmu.11, pseo faoto que, no 
soenario do mnntio,iodoa 03 dias 
se reproduz, 6 o nnico aooot«bl 
iru?ulo quo náo amolga anossaaen 
fiibiiidaati, ú p nnico qae, apesar 
ue velüo e repetido, saptire é no 
vo e interessante I 

E' o íater»see da morte, princi 
palm' nte, qua bojo gtjui nos traz 
congregados. 

O Inslitnto dos Advogados do 
B. Paulo d/í mo o encargo do dizer 
de um morto: f.il o ei em brovissi 
mm palavras, que u piinha incom 
petencia sujeita deyde já i benevo 
'enoia do vosso juizo. 

mias. 
des ecoti.. 

O mais é p»> 
'•'ativo inutil. 

Heuniu se hontem, em st,»l",° " 
traordinaria, a sociedade littcran. 
•Julio Hilriro. á travessa da Cofiso-

; n- rar» cotottémorar a da-
tado 7 de Betombro. 

libaram da palavra diversos ora-
dores, salieutíiudo so o sr. Primo 
Ferreira, professor normalista, o oa 
«tudautes Antero llartiua g Plinio 

Barreto. 

Domingo haverí íoseâo magna da 

mesma aociedade. 

Glorificação de Por-
tugal por Castelar 

O famoso orador hespanhol Emi 
lio Castelar, cm um eloquentíssimo 
estudo publicado na Erpalti Moiler-
na, diz, a proposito do 4.° centena 
rio das índias, que Portugal acaba 
•le dar nm exemplo uuico de grati 
dão de um povo para com o maior 
de seua herooa e o maior de seus 
poetas. O povo portngnez decidia 
celebrar, durante nm anno inteiro, a 
descoberta das Índias orientaea por 
Taieo da Oama ; maa esta homena-
gem aolemne, e de nma magnificên-
cia aam egual, n io ae dirige sómente 
ao illuatre navegador, 6 também 
prestada ao eantor immortal da suas 
íaçanhu — Camões. 

Para Caitelar, Camões e Vasco 
«la (lama alo dous titáos, bem di 
veraamente heroiooa doa peraona-
*ena de Homero. O orador heapa 
»hol oolloea o épico portnguez ao 
lado de Homero, acima de Virgilio 
em multas do anaa paaaagena, jul 
gando-o maia natural do que Taaso 
• Milton, qnando Camõee, í aitni 
Uianga de Dante, evoca a edade-
mádla em teroettoa sublime« e dea 
preve, em eatanoiaa imoomparaveia 
d mondo • a natureza rejnvaneoi, 
do« pela paachoa da lienaaoenca, 
olíerecondo-noa toda a historia da 
fjtuitania cm hymnoa dom vôo infi-
nito. 

Caatelor, celebrando a memoria do 
toaravilhoso itpiuo, emprega oa maia 
bailo* rasgo* d* aua eloqnepcla. 

A maioria do Congresao Mineiro 
Bomeon delegados á oonvençáo do 
Partido Itepnblieano Federal, qae 

y y ^ o f o r m o |o i|. FrodraU da 

O desombaritailí.i' Anffltano de 
Bouza o Oliveira Coutioiio ^«ac.iii 
na cidade do Rio de Janeiro, sob 
li) de janeiro de 1847. Seus paes 

o riBoonde a n viscondessa 
de rtofi.''iljft aqnelje, Senaior 4o Im 
porio, tinha o n 0 » e quo po* a teu 
lilho; aquella, d. Na."*«» Effllü» do 
Andrada Vandeli de Oi.'"«if» Cou-
tinho. O viacondo e a vincoudessa 
do Bepitilm, por sua vez, já eram 
filhos de pessoas eminentus da Mo-
narohia brasileira. O visonjwle era 
Olho de um coronel do ongonhtiroa 
do mesmo nome, o a viscondessa 
nasceu do consorcio do Alejandre 
Vandeli oom d Carlota do Andra 
da, filha do aolebre José 15 mifacio, 
cognominado o 1'atrÍBtoha da Indo 
pondenoia. 

Vandeli foi aquolle oelebro m»tn-
ralÍBta, nm dos mestres qae soube 
rara implantar tão fundo no espiri-
to do Beuhor D. Psdro I I esso re-
quintado amor pelas iôttiaa, çm dos 
titu'os de grandeza com qtie pas-
KW immortal para as paginas da 
Historia o nosso venerando Monar 
cha. 

Os pr'meiros estalo» do tle.nom-
íiu*gador Anreliani Coutinho foram 
feiíoj em sua cidade natal, sob a 
direoçfie Ao conselheiro Adolpho 
Manoel Viotono da CJoata, educador 
de grando nomeada, que teu sen 
r;o;ue perpotuado na gratidáo dos 
liomeua do saber. Iniciados no Col-
legio Viotorio, foram aeus estudos 
oompletados no bemin^fio ou Col 
legio do Caraça, em Minas Uetraes, 
estalrclocimcnto de onsino primário, 
secundário o superior, oomo sabois, 
de primeira linha no Drasil, «londe 
tém sahido preparados para os enr 
soa superiores das Academias mui 
toa dos ornamentoa da nossa Patria 
e muitos theologoa, pregadorea e 

' da Egreja Brasileira. 

'"trionlou-ae na Faoul-
Etll '8G0, r 1. j 

dadede Direitd Ce"» ? l d » d e ' d * 
qual aahiu formado em 12 de no-
vembro de 1870. 

No anuo negninte, casou-se com a 
exiua. ara. d. Joanna Delphiua Vi 
otciio d* Costa, filha do conselhei-
ro Victorio, seu antigo preceptor. 
Houve dsato consorcio sete filhos, 
doa tiuaea cinco aio vivos, aendo 
trea formados por esta Faculdade de 
Direito. 

Até aqui, a vida interior, diga 
moa assim, do dusembargador Au-
reliano Coutinho. 

Começa a sua vida exterior quan 
do estréou advogado no Bio de 
Janeiro, & sojilbr» e sob as luzes 
do oonaelhairo Frauulapu Uctavlano 
de Almeida Boaa. 

Dahi é que aahin nomeado juiz 
munipiptl do termo do Amparo, da 
província da U. r»alo, on<le fej( o 
quatriennio qae o habilitou para o 
alto poito, qae entào era, de juiz 
de direito. 

Foi aua primeira èoMarôa a 3» 
oidade do Prata, em Minas Oeraea, 
isto pelo anno do 1H77. Em 187V, 
teve a remoção para Barbaoena e 
dahi <t que foi nomeado chefe de Solioia da Côrte e cidade do Itio 

e Janeiro. Mio hei por mal empre-
gado nem ocioso o dizer perante oa 
meua II loa trea aooloa do Inatitnto o 
qae vale para a nomeada de um tal 
var&o o cargo de otiefe de polioia 
da oapital do Império, 

Na tradição, sempre e aeveramen-
te guardada de ao tirarem para 

jaiíea 
J poli-

cia da CArte repreaentava, pôde ae 
affirmar, nma tal oonfiança do Mo-
naroha e uma tal intimidade oom o 
Ministério, qae nln é muito enoa-
reoer o asseverar quo bem eqttlva 
11a i poalclo de uiniatro do Eatado, 

Nio faltam qualldadea no illaatre 
morto, de qae me oconpo, sobre *• aua»« poaaa e deva me deter : to 

avia, aem abusar de voaaa bane 
volenola.fago oonta oom migo qtte não 
falo a escrevo aó para oa aooioa do 
Inatitnto, a, por laao, nto temo pa-
raoaraobfjo sotapuUsuIvUwtaa* 

Imagino que minhas palavras an-
otorisalas pela invostidnra com que 
fui honrado ser.ío com o vosso ns 
senso parto millionchima da histo-
ria doRto paiz; por isso, 11a minha 
poaiçílo o no preronta^tiutes rjuero 
Hor reprehendido por qnalqtiar ou-
tra falta, do qno ser colhido na cnl 
pa do ourto na exposição o oonfa 
ao ni\ matéria quo t?nko a cargo 
explanar. 

Do chefe do policia passon a rxor 
cer do novo u magistratura, na cicia 
do do Tanb.itó, em enja cornaria 
foi provido, em dezembro de 1(182, 
I^Ca1- Q n 0 occnpon com brilho para 
F>i o msgno provento para OH sons 
jurisdicciouados ató o unno de ÍSSÍI 
retirando so, então, para S. Paulo c 
temlo sido declarado avulso. 

O doFcmburgadrr Anreliano Cou-
tinho houve-se como p^.ucrn 11a ca 
deira de magistrado. Um discerni 
mouto jravo, qno sõ a solidez dos 
primoi:o3 estpdos p.íilo grangear. o 
um fund» do b/)a Ijtteratiira, que 
conquistou na juventude e qijo sou-
be ampliar na cdndp viril, abiiram 
aos seus talentos uma oarreira sem 
tropeços. 

uo mais qulxeramos, 00 ili.ves 
semoH do antemão assígnalar 03 
dotes do juiz; ejuo mais qnizeramos 
achar, além do quo enoontrámos nes 
to <5g/vgio megistrado'/ Aquello fer-
vor sflMip-0 cop.fifanto, nunca dcH-
fiiUoceute, qr,d sa cii»m« M da 
justiça; aqnello igaorur quom bojuM 
os plbitcantcs o quo so traduz pela 
jialavia desinteresso; aquella anciu 
no trabalhar e quo traz como con 
£nqnencia o ser assíduo ao tribunal 

aurfiçncia« e eipedjtp co; de; 
= .i,ni,ll. l-l»f-— n 

PP 
paohos; aquella inteireza' de aa^mo, 
qualidade primordial, formada, ella 
s«, (Je 1 }tf) coronet« de predicados 
oonc^rfeníea, Rom^ sejanj, po* 
exemplo, » ocnsciencú da respon-
sabilidade, a clarez» nu percei.jão 
das questõoj, a firmeza de voutivdo, 
no dooidir, o amor ú sua toga; taU(i 

Do ha muito quo não chegam da 
Bahia noticias daa forças expedioio-
liarias, a não ser quo embarcaram 
em Moute Santo para a cupital tau 

I tos feridos, que partiram pura Quei 
1 malas tanto» comboiou do muni-
ções c ambulancias o tantos modi 
cos o tantos toldados. 

Informações, poriíci, de oomba 
tes HÍ<rioB, decisivos, essas faltimi c, 
so o Tclegrapho 1 j ocmmnnicante, 
uma ou outra \tz, eauontros tio pe 
quonos grupos do jagncoo t com for 
ÇÍS destuca las em divorfos pontos 
do sertão, osquocíiimo nos du qu®, 
infelizmente, uma guurra fratricida 

crunatu continua a assolar o ter 
rono bahiano, relloctindo so suas 
tristes consequências om todo o ter-
ritório brasileiro. 

.Vtâ quando durará c;s:i catnpa 
ilha luutucsa V — 6 a porgunta i|ue 
uos asskltu, deanto tia situarão das 
forças e?pedici(,narina. Ijuacdo Berft 
arra3ado do vez o arraial do Canu 
tios o desbaratado por completo o 
inimigo sortanojo ? t^unntoa mezos 
ainda no» B ^ r a m do dia almejado 
cm quo o governo entoará Victo-
ria sobro os jagunços guurreiros V 

Debalde formulamos no intimo 
eetiS interrogativas, debuldo agi.ur-
dimos a hora desejada om quo o Üra 
vil ".er^ cornados do êxito os seus 
esforços pura debeliaçao <tu guerra 
quo ha muitos mezes lho Hnga o 
corpo já tão dopauperado, abrindo, 
tambom, claros sensíveis nas filei-
ras do exercito. Debalde, poroito 
erat^mpu do «»puito publico'ostar 
treipquiflisado a osso feapeitò. A 
Eopnblica tantas appreheutões si-
nistras jfí. lho oausavi*; o y|>m ainds 
lho [,efi»' iuaiB mssu silvijuío iobre 
Canados, essa ignorância da verda-
deira situação daa furyas legaes no 
sertão da Bahia, 

cojr"ontroauo desembargador Cou I . Ha 1^0 soemos quautos dias a 

i imprensa regi-,trou, om telegrurema 
Decimado avclço, loi nomeado 

gerento da Caixa Filial do Banoo do 
^rasíl nest.i cidado. E quando o 
Isnoo fîonEtrnctoj- o Agrícola adqui-

riu a Caixa Filial, merecei} o due-
embargiidcr Coutinho oa maiores 
eneomioc da dirpetoria do Banco tio 
Brasil, pelo bem qua geriu o esta-
belecimento qu*) lhe entregaram. 
Isto foi em 18!il, anno em que foi 
nomeado lente da Academia dfl Di 
reito de b. Faulo, oom assento na 
cathedra de Historia do Direito. 
Ainda nesta mesmo anno, foi eleito 
depntado á Assorabltía Constituinte 
do Estado do B. fanlo Inoluido seu 
nome na lista do's caaúidaíoK, aaBtm , 
00jio não fôra ouvido, oa oonsultado, 

. . 1-1— -«- J- • 

aouclso, prcoedido de louvores ao 
(jcneral Arthur t )3Car, o arra^aiTien-
to do raducto de Antonio 'Conse-
l h e i r o ; a noticia não BO confirmem, 
po^quu, em vez do umi> viptoria com 
plefa das forcas ao maatto da>tuuilo 
ofü -ial, HO tratava do umú séria in-
vestida contra o arraial, investida 
que a prinoipio ora promissora de 
assign tlado trinmpho, mas qne, ho-
ras depois, trouxe em resultado a 
perda do grande numero dp nojdu 
üu3, de pane a parie, sem quo a 
Ordem c Progresso substiluisso no 
zimborio da egreja fortaleza o pa 
vilb&o qae içára alli a jagançada sei 

vaíju^. 

E, no dia segalute, t imbem não 

Jtiparrinl 
Creiiito ngriool», corresponden 

cias Vtú, ti. Pedro n Portngal. 
• 

Naç 11 { 

O o< nega, com o rosto congestio-
naelo-j eht cólera, num ushoiuu alti-
volu de patriotismo rubro, mergu-
lha o c-btyloto no fel do jacobiuis 
mo e pega do descompor o gover-
no, atropellando, aos pontu pus, o 
ar. Prudente e a gramiuatica. >Grsa 
honestidade - exclama o articulista 
— essa houcHtidade, qne para mni 
toa existia, apodar da senccremc nia 
com qno ><• <]a*ton outros etaiitosniil 
contos illegalmente, denappareceu 
utó ella 1. 

J la i i apoplotlco o impagavel ain 
da 6 o... ab<,'Mnm..., com taes piu 
guinho i du um lado e de outro, ila 
lavra • ermelha do E. O., do Cam 
pinas. listo sonhor, quo tomou o 
proloqnio latino para thema de suas 
paparruticcs gocgoricas, quey salvar 
o paiz < l,i .'.esaila yertiginota do 
governo pe\o plano inclinado da 
perveruidiide e da loucura para o 
abysmti da muldiçüo nacional'! 

U piitiiotinci Knlino pereobo nes 
fie mau estftr da unção o pronuncio 
do nma procei 11 jirontoa a deacn-
oadeiu se, e, collucundo u dextra em 
concha utrvz da oialha, a biui>tra 
extendida, alvejando nm ponto in 
visível do espaço, <Qaem não ouve 
ji , diz ello, não muito r.c lotye, o 
,.io ugi.iireiio das uvei sinistras, qno 
udvinhum as hecatombea humanas o 
prenunciam o HnU advento proximo, 
com gargalhada* sacrílega!-'... i j u tu 
não aer)Mo lsv;»ado a mio 
M poitf -dae/a não soatiu ain la 
eohoar d .ntro de saa alma de britsi-
leiro patriota, oomo osnaa jjafg^lhft-

ajtisir^ü e ̂ acrilegns, aa»un go 
yer\i;staUo sr. heabra ..V> Depois, M 
estica por um» grandilu.jueiicia de 
lr<ga|oa guisoiuiis, at-opellando o 
ar. Prudente de Moraes, quo, resva 
! ** íõ «iioia veioila escura o tortuo-
sa do crime, prla senda tenotiroja 
do fedoiulirnjo da (ouitii», pe^o 
plano íneli^aio da perversidade, ro-
la atú o abysmo da maldigo nu 
aional.. -

Chronica Fluminense 

lih>, -t 1 Ir xrtrnihro 
As reiíreaentações <lo amadores 

estão maito em moda, este inverno 
— e, ou eu rae engano muito, ou só 
com o uuxilio desses amadores con-

. seguiremos fazer um pouco de urte 
1 nu'.iionul. 

Ila, por certo, algumas socio-
dade« prrlionlares que, desde ul 
gttns ânuos, se dedicam ao thnatro 
o dão ara seus aocios e convidados 
representações. 

Mu» etsas representaçõos, a fa-
lar verdade, não téiu offerecido até 
aqni grande iutoretse, c ieno pela 
escolha dc.» lapoctaeu'os. Em vc-z 
do f.zeiem ulgnina cousa em prol! 
do nosso infoliz thoutro moribv.udo, 
pedindo aoa nossos aaciorts peças 
do gonoro uleviuto, us amadores 
tóm se contentado com oxhibir dra-
mas o comedian ustafadaH e perten-
cendo a um género sacundr.rio. 

I la nm anuo « commísbáo do ,-ja-
grado Coração ile Jesuí, que anda 
muito Eiuptuhada nu conetrncção 
de mais umu egreja, lembrou 110 de 
orgner um Ih-:atro no elegante «a-

do Casino, o abi dou Ires re> 
pre(itnta;ões, que foram cwioorritlis 
simufl 

culo <la paito da auctoridado uip«-
ríor, emprehuuder visgem á Cidade 
Kttmu o vir deffir auas lioraonugouH 
aoH pós do pae ootniuum dos fieis. 

Eis um espectáculo (utoiraQiuntu 
novo, qao attotta ns' profnndas 

, modificações sobrevindas em B. 
Petersburg dojtampos a esta parto. 

_ [i ~7 » « IMm— 
O sr. ministro da Viação vai tor 

uma conferência com o relator da 
oommis^ão ele orçamento, incumbi-
da da parto da viação. 

O ssinmpto será a Oésto de Mi 
case outros ele mais importir.cia. 

Ä ^ e l f Ä Ä 
(lo gabinete hospanhol 

—Partiu no dia 12 ,,Hr* Ar„. 
^ «ovo troço M a 

Acha se em B. 1 «u!o, « negooios 
oa importante 
it C., do 1 

Simas 
Foram representadas --„,„ „ 

dift ds A b r a i s »r , oome-
,,hte esta , -»reyfaa, Le Mc-
í Z à > ' * e í ; ' runcez, uma outra 
' . . .a do Machado do Assis, Koo 

r,'ur ''''' Q m a Pantomima 
r p ' r ainda u io expio 

' a<í.u'- 0 cantou se o terceiro 

O 

casa Norton, Itíegr.w 
0 W. A. Brcttargh. 

••IUI • ^Bnai 

z u m s i o a s 

C '/««oi mwliMf.riifet 
nu iiruiftlo rrlhra, afiara* fí<jq 
• t mípoj, reiU'!íaÍ'J i.w'tnij^ 

1 m» Ici mo/lei. 
Kiî[.rima 13 a vertorrbi'a. 
Il n lyra ninKiiiui lav .q^ ,,t 
Haja .lata a 
'io ad a da «a»v Ji^no 

MAataoKno 

*r*\ilu em Hespanha. 
dla 7 do mez passado, foi exe-

novo 
portugnezes. 

Mais um» vez ao raeonhacea quan-
ta é grando, quanto é a'.ncero o pa-
triotiuuo da marinha o do exercito 
de Portugal. 

Doiira-so uu.a nação que tom taea 
filhos. A' despedida da pr imei» 
expedição, notou se logo o contras-
to entre o cuthnsiasmo elos quo pat» 
tiam e p. tristeza dos que ficava»,. 
Os viva* partiam do navio, que Ö ea-
iiáiva iiaa aguas serenas do Tejr-A 

ooata u 

IrraL, y/|„, fcivral... 
« 

Popular 
Dedica um artigo á commemora-

Çâo oa Independência nacioyiU. 
Trsz as Xotas ((; u . <Mrta» 

fí-iôn-Mi, noiioiaa o 
me», ^ 

íf,!eg.um-

não se julgou obrigado a tomar a confirmou outro dMpaehõrnrm mais 
u,qeira que lhe deram. Tomou-a, tarde, um mez andado 
porear, mano* lisongeado da honra 
qne uii*a tai p^sioto lho trazia, do 
qao lmpellido pnla força iilbtantõ 
doa amigos, qne solicitava21 soa oon 
onrao. Está vivo na memoria de to 
dos como passaram tempestuosos, 
pejados d& origea,. fartoB de luotas 
dilacerantes, os primeiro» tempo« 4o 
COVO regimen politioo nçste Estado, 
poi di(j«o)vÍda a Aasrmbléa por nm 
novo go\«rn«, qno atfí agora a his-
toria ainda nto disse se surdia & 
tona das aguas revoltas om nome da 
or4cm> ° a em nome da algum outro 
principio. certo qne o desembar-
gador Coutinho teve uesie pap.̂ o da 
sua vida e de comp:nhla oom mui-
tos amigos um dos escarmentos maia 
^nn(jenf es do quo podem as paixões 
politicas, as ainbigãss do governo, 
e, sobretudo, a carancía dé princí-
pios, de par com a ingratidão dos 
homens I 

(Continua) 

Para oommemorar o 7 de Betem? 
bro, o sr. presidente da Republica 
concedeu Uontem ipdultos ás pro-
ças do oxo-rcito, d» armada e da bri-
gada policial que commetteram o 
crime de primeira e segunda deser-
ção simples. 

o 'te Meudipidade re-
cebemos do er. A. Goes, quatro mil 
róis, qno fioam no nosso eeoriptorio 
á disposição daquella instituição de 
oaridade. 

Instituto dos 
a d y o n a d o » 

o, até agora, 
a esperamos em vão, apprehensivos 
pelo dia de amanhã. 

Mas par;. f|ue avivar coçaaa tris 
tes 'I O melhor e, esqueoendo as 
desgraçai; quo llagellaiu o paiz, imi 
tarmos o ar. Campos Bailes, que, • 
estas horas, impa de satisfacção, ro 
cebendo eu; palaoic, ao som do hym 
i}0 nadoqaj o de marchas guorrei 
ras, seus amigos e correligionários, 
ouja preoccnpação única ó eonvon 
onr e exo. do que a dourada curul 
presidunoial aguarda a honra de sup 
portar, Bobre os sons lavrados, 
rotandidade do satrapa panlista. 

Fabbíoio PIEBÍÍOT 

P. S. TGm o mauro !'- üi /.ai tia hoje; 
il'zonda Uio, qoeremoa almplütmunta lembrar 
aos lettoics Ite 6 qao oa temo») o primeiro cen 
taoario deita tec^io, qua depol« de amanhi a 
|ap^.lada cá de casa |,ratende fea'.ejir roído** 
mento ipesar da teita caoir eiu nma auata-
lelra, o-peraraoa qae rotte dia alio laltarfcj ao 
cbroniita aa Murprexa^ mali agrada.-ola retra-
tei a cleo, 1 anda« de inoiica, cartaa de rum-
prlmentca de moita leitora bonita, dlacuraoa, 
vorioi. calcai de cbarafot e toda torta do lirto-
dm, uipera lecabor dopou do a i a a b t ttoa asas 
pcacoa leitores Q 

t. r. 

Sabe o Jornal que a cidade de 
Tetropolis foi ligada ao biBpado de 
Nictheroy. 

Ci;arda -casacaa 
, . . -jalta como outre* 
umi.naoa, terooa branda tonlmonto evondamoi 
a preço baratlitlmoa Caia Cabral -Boa do 
Samloarlo, n. 12, aatleoo. 10. 

E provável qno seja assignado 
hoje pelos representantes do Esta 

, r | d o de Minas Uoraes, drs. Costa líeis 

ÎÎS ialfto notre da Academia do | ^ ^ e 0 í 0 " ^ 0 d,° ?» 

" ' t a l o do Bio, am aocôrdo relativo 
aos limites entre os dons Estados. 

Direito roalisou-se hontom, & 1 hora 
d» tardy, oofa bastante concorrên-
cia, a sessão magi.a daquclle jnslí-
tuto, oommemorativa do auniversa-
rio de Haa fundação. 

No impedimento do dr. João Men-
des, presidia a o dr. João Monteiro, 

Fanfulla 
Aproveitou estes dons feriados pa-

ra assentar a nova machina typo 
graphiòa, vinda ha pouco da Ita 
lia. 

• • a 

2Vi6iififl Itália, 
Analysa a relação que um depu 

tado italiano vai apresentar ao go-
verno de sen pniz, afim 'testo me-
lhorar a sorto dos compatiiotas que 
abandonam a Itália. 

Eduardo Pantano, diz o colle-
ga, invoca a protecção do governo 
italiano ; nós noa dirigimos ás uu-
otorídaelea do paiz quo nos hospe-
da. > 

Transoripçúos, ultimissimi o no-
tioiaa. 

Ma-PA I)E B PAULO t Sul do Minai 

Pelo easenhelra Arthur o1 Lcary da .omml.. 
aio Oeourap&icao Oeodetica uo Kttjul 
Paul , era'ado, impreaio o appareUai 
Parli, Hi»'.« 

Opi.Ni.lo uu sn. Da. 0. Dtiany 

Tendo rxauilr.ado o manu'crlpto do aoo novo 
mapi.a do Kttado do U. I'aolo, tenho a aatlKfa-
ç.Vi de cumprimenta! o pelo b ,m aproveitamento 
doa melhore« o inala moderno* dadoa quo exis-
tem sobre a Oeographia de B. Paulo, plano ge-
ral e exoaav&o da otira que me parocem os 
malt adrijuadoj ao Hm. rm vjtta e so e-tado 
actual da coahaclmcntot da Gaograpttia do Rata-
do. 

No seu geoero. considero esta o melhor map-
pa organlsado DO Brull , o espero vel.o em 
brtTS pulillcado. 

Aoctorlsado a fazer o CIO rr' «vu , ior des-
ta carta, son. 

"Publicaremos depois do amanhã 

um excellente artigo robre A POLI 

TicA AI rcAL, do nosso illnstre ool-

laborador que se esconde aob aa 

inioiaea B. B. 

neto do liity lUas. 
Ainda não erí esse o oaminho pa-

va a reaoneração do nosso theatro ; 
mas, om summa, já havia certo inte-
resse neas.es espeotacnloa. E, dep jis, 
prestaram, ao menos, um serviço: 
delles nasceu o Pelo aiiiorl de Coelho 
Netto o Leopoldo Miguez. 

O meu coilega Luiz e!c Castro, 
que tiDlin sido o ensaiador daqtiol 
les espectáculos, veulo que havia 
entre os amalorea bons olementes 
para a ^ a tentativa artística, teve 
Oom Ü[Íeito, a idéa ds pedir a Coe-
lho Netto uma peça do um genero 
eepe.ial e em que a mu^ioa 
o sen lc gar marcadr, 

O auctoí do ferte«, qu* 6 u m t r f t . 
balhtA^ Mies t u Roncos o poesue 
, m «WttW "vojavol e invejado, ao-
c&Je" OOI11 cuthu">iaomo ao podido e 
escreveu um poema dramatico, em 2 
actos, Pelu a»i»r! que dovia sor re-
prosi utado Bob os auspícios da cem-
missão do Higrado Coração de Jo-
eus, mas que foi por esta reousado 
por motivos que ó melhor calar. 

O Lniz de Castro * jjg. 

eo, reuni«! „ nmigos," que, cons 
tituidcB ttia commissáo, levaram á 
Híonu a peça de Coelho Netto, para 
a qual Leopoldo INLgnez osorovou 
uma partitura quo todos, a una você, 
declararam deliciosa. 

Muito t"ria en a dizer s.ibr& o cf 
feito duasa lopren^ataçúo, o fim 
desta chronica 6, poróm, elivorso, « 
melhor será reuervur-mo para a E" 
récita do Pelo amor! para analysar 
fiancamente a impressão do publico 

Uma cousa ficon provada, o ó no l i 
que quero insistir hoje: temes ama 
dores de talento o de incontestáveis 
aptidões, c é com o sen auxilio, aó 
com o sen auxílio, quo poderemos 
fuzar tentativas artísticas. A peça de 
Coelho Netto ó do uma difficuldade 
patorOHa; entretanto, os ama lores 
não desanimaram, e, graças á 
onergia, boa vontade 

, mi CID' 
I entado em Martos '.Hespanha; o réo 
I Mírub! Castro. 

Darante a sua permanência na 
oapella, ató aos últimos momentos, 
dea provas de grande resignação 
obrihtá. Por cansa da imperiosa do 
carrasco atrazou se a execução 1Í4 
minutos, que tantos foram p-eci^os 
para arranjar o uppurellio o uz>.bu3 
tar com tim machado. 

Foram horríveis o martyrio mo 
ral e physico dú réo. 

O numewjBlssimo publioo que as 
sistiu á exeoução e os reprosentan-
tes da imprenb» ficaram consterna-
dos. 

Podia ter havido ama alteração 
da ordem publica, qu« n sensatez e 
cordura das auotoriclHiJe; o do po-
vo cõn3eguirara etitsr. 

T i r j 

_ ; i.ejr/,fc,om 
resposta a eases vivas, viaii,ge> yca 
toiru, olhos marejados de lugrimaa, 
lenços a acenarem paro "aordo, num 
ultimo testemunho saudade... 
Terminou a oampanl Soube-se o 
que lá tinham pass ̂ do os nossos «oi-
dados, quanto tenham paduoiflo a, 
apesar disso, r,as expedições, o me» 
mo onthuKÍ^sroo, a mesma anciã da 
irem loeúar pela patria, o moamo 
orgalba em servirem ooit. risco d» 
propria vida! 

Ninguém falta; o numero de v o 
luntarioa augment;', eompre; offer»» 
cem-HQ trocas, qou não 
e nem •• "" recordação uos mortos, 
nom o aepeetc, alquebrado d-gf. qua 
regressam Irj.ew oi-morece-, esBa loa 
intr usa du patriotismo acuesa no 

bravos sold vios porta» 

TaW CKpectaoula 'que nos com-
move e robusteoe mesmo tem-
po {.ara as lnctafj nobros em defe-
aa doa interessas do paiz. 

(Continua) 

A n V O O A D O S 

D r s . Bl iweípa E s c o r o ! 
B 

M E N D O N Ç A F I L H O 

KscrlpUi.-lo — Boa 15 da NsTtnabro, n. i 

Frontão Paulista 

se aoceita-flj, 
dos 

pejto doa 
Guezea. 

E' 

I s M POKTIGÂL 

Lishôa, V; dc agosto 
O hediondo assassinato de Cáno-

vas dei Casti.lo foi o principal as-
sumpto da semana finda: não pôde 
ser outro o primeiro assumpto des-
ta carta, 

Tïiia a Has^aiha l 
mas paluvr» 

Ao meio dia, 
puta das, na f , T e j ' " 

hoje. 6 e C O m p t i : 0 I ) r08rarama da 

Kerá t^-nbem jogada ama triniela. 
pelo» menores urtiatae do quadro! 

Da Noticia i 
<A legação brasileira em Waa-

mngton informou ao ar. miniatro 
d° Exterior que o Congresso ame 

que, dizendo não «ol;ar mejhorer, r i c a I ' 0 Yotoa Rtpa lei anptorisando 

palavras par . se exprimir, l . a o d £ j ^ T t a t ó o b r ° e o 
cur.o <ine, o anno pas.ado, projerm | ^ ^ p r e t o r « d4ae 

° Em^galí ía^o^pre-idente dea . «-iero. o.so ne.sb. p ^ e . So au 
palavra ao dr. Baphael, para ler o K m B c t e m ? 8 d , r e l t o B s o b r e 8 m d u , , • 
disourao kiographia do dr. Aurélia- t r l * americana.» 
no Coutinho, que comcoa.uoa hoje I C o n í i r m B ' í ° r t " n t ? l , ° , l e l e g m m 

» pnblioi»* V J I ma neaso sentido publicado po* «»-
Ao te<mluar a leitura, o dr. J o á o l u , o l h » ' 

Monteiro fex ainda algumas consi 
durações aobre o Inatitnto doa Ad vo-
gados de Paulo, eu» eilatencia e 
aeaa Una, o enoerroa a sessão áa 
horas • mala. 

Acompanhado do sua e*u,a. rami 
i, sepue hoje para Poços de Cal 

daí o sr. Claudino Alvea de Ca«ti 
lho despachante geral da Alfaude 
ga do Bio de Janeiro, e irmão do dr 
Archer de Ca.tilho, distinoto faonl 
«auvo desta capital. 

T i i i d o a 

X X I I 
Xlu tttuoa luttf/uI por hoje: 

Primeiro 
Porque precito o fastar 
Na Penba, artr, a Jcgir; 

Derradeiro. 
Porqie • j-lpj U.6 Kk.» 

ia?» 

08 
graças a sua 
a perae.vtran 

ça, ooiiBfguiram ve-neer muitas, dan-
do ao Pelo ai.ijrl interpretação muito 
acccitaVL-1. 

>Se alguma cousa ha que lamen 
tar ó que o publioo >e tenha mos-
trado algo injneto i>ara com elles, 
não os applaudindo como mere-
ciam. E, entretanto, esse publico, 
que Be apinhavjn o sulãn do Ca-
sino na noite de 'Jl de agcbtp., pas-
j ; por & jnaij ilno que te-
mos i... 

Não ha, porém, tfto só-_en te u m a . 
doroe para o ?»"-',„ dramatico: ha 
também »qui amadores para o ly 
rioo. A prova está na representação 
annnnoiada para a próxima segun-
da feir». 

Quando estas linhas ahi appare 
cerom, ja o publie» terá applaudido, 
no Theatro Lyrico, os amadores que 
ti'eram a toneridade dc car.tar o 
terceiro acto da Fosra, o duetto dc 
Valentina e Marcello do 3.° acto 
dos Unguente j e o .'Io aoto de lluy 
blai. Quanto terceiro acto!) 

ttuu poaco amigo de espectácu-
los coupés, e, por outro lado, parece 
me que os nossos amadores, poi 
maior que seja o seu talento, devem 

.oram &s ulti-
do grande homem de 

governg -lU(, 0 p a l z vizinho'acaba,jtão 
i-aientavelmente, de perder. Os sons 
lábios, arrefecidos já pela morta, 
aquecer, ni-se ainda á lembrança, á 
saudade do seu paiz; entreabri-
ram si- num supremo esforço para 
mandar o ultimo pensamento á ter 
ra que ello tanto amou Não foi 
a imagem da »-ppofa idolatrada que 
lhe euchon o grando cornção r.a ho-
ra cm qne sertiu desatar se !he 
alma n voar para as regiões sidé-

1 roas Foi a sua pafria, foi esna lies 
panha, generosa e altiva, cujas as 
Kombrosas qnelidades de pa:xão pa 
triotica, de forte e auatero orgulho, 
parecia terem be todas crystalisado, 
numa limpidez absoluta, no extraor-
dinário espirito do Cánovus dei Cas-
tillo. 

O eminente homem de Estado qae 
u península ibérica, inteira, chora, 
foi nm grande hespanhol, com to 
dos r.s lampejos generosos da alma | aultaado 
da Hespanha, com todas as tenaci-
dades heróicas da velha hidalyv' 
castelhana. 

Mjrreu como oa gaene'; í o s u 

famoso, da mnei patri» X o a , a l ) i o 

Í55Ín°/,d|8 maa,Vu — « 
A n/-"Panha o/ae ello arrar, 

cou a desordem e (._ anarchia, a Ilea 
pan^a qnt »11» ergueu ás mais altas 
caiiuU]»nf-fiH| i m p f , n á o B tt0 respei. 
. D r . íoraal, a Hespanha qae assom-
orou e está assombrando o mundo 
oom a sua lucta em Cuba, a Hespa-
nha, que, aob o seu inlluxo, encon-
trou thesonros cm cofres quo pare-
ciam exgottados, u Hespanha, que, 
governada pela sua mão poderosa, 
fez surgir rxorcit.s 
da sua honr 
heroísmos, 
zas do seu passado, 

rica a Ht spanha I 

E aquella cabeça, onde refervia o 
génio, cahin inerte o fria; o parai*; 
sou so aqnolla voz eltiquent'.i-.*ÍKk 
qno dominava oa homens V im-
para aa grandes lv.oisí J 0 ' -Jíe 

o da civiliaasio u u ' ' , S 
tanto f u l ^ , i ' claridade, 

Cot uni 

C a n u d o s 
Oa nossos colitgas do Popular, d* 

hontem, notioiaram que, por tele-

gramma recebido neata capital^ 

constava o ataque ao redacto da 

Antonio Conselheiro polas forças do 

governo. 

lieprehende se do quo pablioon 

I o nosso prezado confrade, em saa 

Ultima hora, qae, assaltado o arraial 

de Canudos, ondo se achavam en-

trineheiradoa oa jagunçoa, ae travoa 

grande combate entre estes e a* 

forças legues, que alcançaram van « 

tagem sobre o inimigo. 

Vendo se em sitnaç&o critioak Qfer-

oaùciB por todos os lados pe,'io gros-

so do exercito eipedioi-^üio, oa 

oonselheiristas uteari"^, fogo ás mi-

nas que havia»-
preparado alli 

para a defesa 
e renovou todos os 

todas at, epioas grande-

laaói, 

escolher operas aqni descoslèóT ' b l 1 » 8 -»«»no quem, com as 
das e onde não se posisafc astebí- ' h* n m r o v ^ l v o / ' varou o core 

Con«ta que 
Jooqniu 

taes postos os magistrados 
dn direito, o cargo ae chefe de* 

Jornal Philatelico. 
Está distribuído o n. 7 daqnolla 

bem redigida revista philatelica, do 
que A direotor, nesta oapital, o sr. 
Jofto de Há Booha, 

Iteoommendamos aua leitora aos 
oolleooionadores de sellos. 

Maternidade. 
Movlmeato de lo a 6 do corrente: 

existiam e ontrou 1; das 1!) qne 
existem, 7 aáo itallanaa, 8 brasilei 
ras, 'J portngnezas e 1 sueca. 

Nnmero do partoa durante a so-
mana, 'í. 

Donativos durante a semana paa 
aada: pelo dr. Octaviano Mendea, 
dnas peçaa de algodão trançado; 
pela exrna. sra. do dr. Eloy Cer-
queira, 60$<)00; por lntermedlo da 
redacção do Popular, 1H$0Ü0; do 
Oermania, <11)1000. 

Colyssu Fssts A l e g r s 
Naquella casa de sport, situada 

na apraalvel fregntzla da Penha, ha 
hoje maia um altrahente eapectaca-
lo, ooustante da oorrlilas da bioy-
cletaa e ouinielas simples • duplas, 
pelo« ptletorici do Fre&tftg r»alU» 

ATRA VEZ DA lK?fiGm 

Correio 
Ha poneo tempo, nos <apedidos 

dos jornaes do Itio, ao lado do eu 
era assim e do alcatrão e jatahy, en-
contrava se indefectivelmente um 
artigo-Welnme do Br. Nioolaa ltocsas 
Torres, onde, entre appellos ao pa 
ttiotismo e 4 humanidade, nnm 
aramei macarronico, semeado de 
proloquios e latins, o gajo afilrma-
va ter desooberto a oura radioal d* 
canoro. 

Habem qual a recompensa desta 
descoberta humanitaria ? a denun-
cia dada pelo director gorai da aaú-
de pnblioa contra o hyjipocrates, oo-
mo inçarão no art. Ió7 do Codigo 
renal:—usar de empirismo, magia, 
sortilégios, charlatanioe. 

O oollega teve ainda a gentileza 
de transcrever, tua pouno altoruda, 
a ourlosa noticia qne, ha dias, pn-
blicúmoa a respeito dss sociodados 
anti-matrlmoniaes na China, osqne-
osndo-lhe aponas referil-a d fonte. 

Estado 

Volta a tratar das tarifas tlfande 
garlas, doa impostos prohlbitivoa, 
oliamando monatraoaa á taxação que 
reoai sobre *er|M m»teri»s prima» 

nomeado o dr. 
—após Porto fiscal dos 

-urgos agrícolas deste Estado, « 
oargo do Banco Evolucionista. 

Desastre e morte 
llortsm, ás 2 1['2 horai da tarde, 

ao voltar da parada, o soldado do 
.'1° esquadrão de cavallaria, Miguel 
Molina Flores, hespanhol, do 33 
annoa n oaaado, oahtu do cavallo. 

Dando de enoontro ás pedras da 
calçada, o infeliz fracturou um 
ramo do osao maxillar inferior, do 
la Jo direi to,produzindo lho abundan-
te hemorrh agia. Apresentava, maia, 
um longo ferimento eoutuso na tea 
ta, medindo o£rea de 5 centimotrrs 
da extensão, em sontldo horiaontal, 
interessando todos oa teoidoa mói-
lea ató ao osao. 

O Infelia foi medicado pelo dr. 
Xavier de Barros, no quartel do :i", 
vindo a falleoer á noite. 

lecer confrontos 
Por isae>, acLo 

C^lha ae ..cortada a es-
noíi, ejue ,.i et llaucis, deOou-
«a»*'* _jo annunoiada para ser 

por amadores, ora beneficio 
daa viotimas de Canndos, e afigura 
se-me interosHante a audição do 
Mireille, uma deliciosa producção do 
Oounod, qno irá á acena no Casino, 
no proximo mez do outubro. 

Yc o leitor paulista quo eu tinha 
razão do dizer quo as representa 
çôes do amadores estão muito em 
moda, esto inverno, nesta abençoa-
da cidade do Bio do Janeiro. 

Ahi se dahi dove sargir a opera 
que ha tantos annos esperamos de 
Lospoldo Miguez, abençoados ama 
dores, abençoadas representações l.„ 

O Cabioi a 

Communioa-nos o ar. administra-
dor, em commisaúo, doa Correloa do 
Estado quo Tal providenciar sobre 
a nossa nltlma reclamação oontra a 
agenoia postal de Blbeirfto Preto. 

O engenheiro daa obras do açade 
de Qaixedá oonforenoion hontem 
oom o ar. miniatro da Viação, de 
olarando qae aa referidaa obras ca-
tariam promptaa destro de nm an 
no. 

Assumiu hontem a administração 
da pauta da Tarde o H , Brarlato 

B o d f i n M da Qoita. 

A Rússia o o Vstlcano 
François Carry.em nm importan 

te artigo inaerto aob a epigraphe 
snprli no Corresponrlaut, diz qne 
nma sério de factos, doeenrolados 
nestas últimos mezes, atteata por 
parte do tnar Niooláa I I a firme de 
ciaão de inaugurar, em relação á 
Egreja e aos catholiooa, nina nova 
politioa, de larguoza o de toleran 
oia, onja diflerença da antiga e cu-
ja significação se aooentaam por um 
pasaado ainda recento. 

O governo rusao abolia o anno 
paaaado, espontaneamente, o ukaae 
de Catharlna I I , nm virtude do qual 
nm blapo oatholioo não podia sahir 
do torritorio do Império aem «xprea 
aa anotoríaaçlo do taar. 

Esto ukaao tinha ]>rinoipaImente 
por fim impedir aa vultaa ad limina 
e interromper toda a eommanica-
çlo eontinna entra os pastoras • 
aen chefe inpremo. Depois do aoto 
da Niooláa I I , já 7 bispo« oatholi 
oof pondm», Mn o aun «baía-

• T õ õ c o r a ç ã o do Cánovas dei Caa-
[tíllo. Foi outro italiano tambom 
quem atravessou com nm punhal 
o peito do Carnct. 

Qae fatalidade pása sobre a gran-
de nação do Italia I l'arece que fl 
lhos seus estuo omprnhados em 
deslustrar lho a historia ! 

Quando Carnot, o chefe da Itepn-
blica Francer.a, era aoclamaáo pelo 
povo, pela democrac a humildo,quo 
uello via o representante da 1'run 
ça moderna, um italiano morgulha 
lhe ató ao cabo um pnnhal no oo-
ração austero o nobro. Agora, ao 
restaurador da monarchia heapa 
nhola, a nma das maiores cabeçaa 
do aecnlo, a nma daa primeiraa fl 
goras da rsçs latina, ao unlco eeta 
dista que BÍMiiarck temia w reapei 
fava, antro italiano proatra o na as-
pulturu, com três tiros 

Uma triste fatalidade pesa sobra 
a Dália... Hin to o profundamente. 

O horror e a commoçúo qae em 
Portugal produziu a noticia do as-
aaasinato de Cánovai foram enor 
me a 

Tare Ma tratar sa da nma oalami 
da4* íiacional. 

Cá vas foi sempre amigo de Por 
tugal o respeitador dos nossos sen 
timent >s de in lopendencia. 

El r«i, logo qno teve oonheoi 
mento do orime de Hanta Agueda, 
tolegraphou á Bainha Begente da 
Hespanha e á deaolada viuva da 
Cánovei dol Castillo, dando lhes oa 
pezamet e exprimindo a sua indi-
gnação pelo nefando attentado. 

A legação de Hespanka têm ido 
milhares da pessoas de todas aa 
categorial deixar bilhsta da e*Q-
dolenola. 

Nas doas Camara*, dapoia da M i o 
pelos primai roa oradora«, o «lodo 
do «randa astadiata h««panhol, en-
aamian HaaOia. aa «i«nal 4« 

•ia oxplosão, qne deve ter 

ido biodonha, numeroaos mortea. 

Como é natur.j, despertos essa no-

ticia no publico geral auciedade por 

telegrammas que viessem oonflr-

mal-a, trazendo pormenores sobra 

o combate. 

Bobre o mesmo assumpto, o Pait 
publicou ra telegrammas qae ujbal-

xo reproduzimos, embora os proaa» 

desse das seguintes palavras: 

< Aetíim julgamos poder garantir 
que semelhante invento de assalto 
foi uma exploração indigna o, aliás, 
tão mal architeotado que o mu til i-
zamos com estas simples considera-
ções. » 

Itahia, «4 

Correm boate, baatanto eoriot 
sobre aa noja»^ forças em Car.ndos. 
Fala «a » m BBOalto á egreja nova • 
c ' t w ''.onve explosào du uma das mi-

morrendo doun ooroneia o gran-
de numero de soldados. 

Ignoramos qual a origem dessea 
boatos, qne não enoontram funda-
mento nas resoluções do illastra 
genersl «m chefe. Entretanto, oa. 
U[iregoadores de. sirailhante balela,, 
apesar de u darem, dizem ellei, oom> 
toda a reaerva, oonseguiram talvea-
o sen nnico intuito: ratrahir ai trana~ 
acçõea de cambiaes. 

B a h i a , C 
Os boatos a que nos referfcnoa ' e m 

outro telegramma tiveram a w^n i a » 
te ampliação : 

Os corpos assaltantes for„ 
e ti" oorpos de policia e 
infantaria, aob o 

ram o 40 
o 14" dn 

imantaria, SOD o oomr „ . , 
do major Salvador p T * / , i n d o « e r » ' 

O desastroso ate' 
foi dado oontra :

B ~ T ' ° e
t „

á , ! K ^ i , n 0 T * 
a vontade do gene-

•Jar, que em tempo 
ral Arthnr 
lavrou prot' g^ " 
acto. contra aimilhaatã 

A erao respeito, porém, n»o rae*-

bemre, ató á hora da folha entrar 

para o prelo, nenhum despaobo do 

noaao correspondente do Mo. 

Oooorranolas pali-
olaoR 

Antonio Joaqaim Barboaa, portn-
gnez. morador á roa Viaoonde d » 
Parnahyba, n. 80, foi aggradnls> 
hontem por nm patrício «ea, q M 
lhe vibrou ama forte oaoctoda n a 
cabeça. 

Barbou, qae foi medicado na 
policia polo dr. Xavier de, B a m i , 
apresentava nm ferimento i 
na região frontal ««qnorda. 

O aggreaaor «T%d',u a*. 

O ar. ml'»l»tro da Viarl^, <^1 
rogar por maia trea V ei^s o 

par» eonclaako daao^rrsadal 

<*.« Ferro .Mofy»»^ 

O quartel general 4a 

P 
" t i 

/ 
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RIO , 6 (retardado 

Camara—Mu Camara, o debate 
do orçamento da Gnerru foi adia-
d», por oauuu da hora. 

—O sr. 8erzodello Correia, nu lio-
ra do expediente, partiu íi mes» que 
enviasse ao deputado Luiz Adolpho 
o parcoor 3a eoBHniís&o espooial, 
relativa ás •oeustações qne foram 
feitas áqualle depntadu, como con 
feronto da alfindegt. 

—O ar. Arthur Rios, preeidente, 
respondeu que o podido do er. Ser-
zedello seria tomado em oonaidera 
iç&o e deolaron que a muna, publi-
cando o parecer, não tinha por fim 
«rabmottel o a debate nem a vota-
ç io . 

— o sr. Rodolplio de Abrou re-
quereu a publioação do offlcio, oon-
tendo informações remettidas pelo 
ministro da industria e, ha tempos, 
pedidas pelo orador. 

—O sr. Neiva mandou á mesa a 5etiç&o dos empregado.3 da alfa 11 
ega da Bahia, jiedindo abertura de 

nm credito para pagaoiout.) da gra-
tificação • quo tOm direito. 

S c n a d * — A ordom do di* do Se 
nado constou de continnsção da 2" 
disoussão do projeoto n. 10, de 
1897, do Senado, nuctiorisaiido o 
poder exeoutivo a incluir no qua 
idro dos pharmuoentioos da armada, 
sem prejuízo do meirno quadro, no 
posto de 28 tenente, o pharmaeeu-
tieo oontraotado, 1" tenente lumo 
rario, Antonio Candido da Silva 
Pimentel, e 3» disonsaão da propo 
« p i o da Camura, n. 7, d« 1807, au-
etorisando o poder exeoutivo u pa 
gar ao dr. Tibureio Valeriano Pe 
oegneiro do Amaral, preparador de 
medicina legal da Faouldade de 
Medicina do Bio de Janeiro, os 
venoimentos que deixou dereeabor 
Açsde 28 de outubro de 1892 at«5 2G 
de maio de 1893, do logar de pre-
paraa-T d" oadeira doehimica inor-
ganioà medioa, da mesma Faculda-
de e atuindo o neoensario oredito, 

—-O stv Franoisoo M-icliado ata-
cou o g r e m a d o r do Amazonas, 
•ceusandoo íionio oumplloe do at 
tentado contra D jornal «Amazo 
nas». 

O mesmo senador eonfllniu o seu 
dlsourHO, requerendo do governo fo 
deral informações a respeito do nu-
mero de praças vindas do Amazo 
nas paru Canudos e a que bitr.lhão 
pertei-com. 

O rc«; nariuento fleon adiado por 
ter se exgoUado a hora. Sendo esta 
prorogida, a pedido do orador, as 
»»terias da ordem tio tiia foram 
Hpprovadua sem debata. 

B E R L I M , 7 

R e v o l t a » » » e o l o n l a » d a 

A f r i c a—Not i c i a ' WegrapLieas re-

oebidas da Anstralia iT"8*» 

pela via ingleza, dizem ter r. 

do, a 21 de agosto passado, sária 

revolta na possessão allemã da Nova 

Guiné, sendo assassinado o gover-

nador Betdigor. 

BUKAREST, 7 

V i s i t a r e a l — O rei Carlos e a 

rainha Panlina da Ronmsnia visita 

ram, em 27 do mez proxiiro flndo, 

o imperador Francisco José, dn 

Áustria, o n imperatriz Elisabeth, 

em Budapesth. 

ATHENAS, 7 

Deso rdens n a i l h a de C h i o 

—Deram se na ilha de Chio graves 

desordens entro refugiados creten-

ses e musnlmanos, havendo muitas 

j e t t e s de parte a parte. 

As ancilr'' i t ladeB *mP™G»ram gran 

de energia p a r a <eP t i m i r « s " S e s -

sões e cffectuaram mu. «» P r i8oes-

LONDRES, . 

r a l l ec lmento—Fol l íC fm o oon 

de De DVEgmont, descen.lonte de 

nm dos celebres patriotas belga* 

•npplioiados era Brnxellas pelo «lu 

que d'Alba, no tempo da dominação 

hesp.inliols. 

L ISBOA, 7 

r i r a t a » m a r r o b a i no a — O-

pirutas naricquincs qce aprhious-

r»m a baroa portngnez» Rasita e a 

italiana Fiiucia exigem quinzo mil 

pesetas para o resgato da tripulação 

das mesmas. 

~ M A N I L L A , 7 

j /^-pprKo—O vulcão Mnyor, si-

tuado na »rohipelogo dos Pliilippi 

na», está novamente em ornpção. 

Varias aldeiuá forsm incendiadas 

pelas lavas, moriotdú jauito« 4108 

•eus habitantes 

MADRID , 

H i n i s t c r i o h e a p a n h o i - A ^ s o 

gnn-so que o Ministério liespauhol 

n&o durará até ao fim do mez. 

Os jornaos bem intormç^os nfto 

hesitam 0111 dizer quo, ar,tos de 

quinze dias, o actnal Ministério BOrS 

substituído por um liberal. 

S A N T I A G O D O C H I L E , 7 

O d e i a r i n a n i e n t p d a r squa-

4ra—Sabe-se que o desarmamento 

de parta da esquadra chilena, que 

foi resolvido por motivo de econo-

mias, alliviaríi o orçamento geral 

da Republloa em oinco milhões do 

pesos. 

BDKNOB-AIBE8, 7 

( « n p i n h . i p r e s i d e n c i a l — 

Est i feito o aooCrdo entro os porti 

dos mitrista e radioal, para, -sidos, 

combaterem a oandidatura do gene 

ral Jalio Booa á prasidonoia da Re-

pablloa Argentina. 

MONTEVIDÉO, 7 

lf*TO « l a l l o c r o d a pac l f l ca-

çim—E' opinifto geral nesta cidade 
qne, ainda desta vez, n&o terfto o 
resultado desejado as negocíaçóns 
para a paz. 

O sr. Ramirez rogrf/ssou do into-
tior da Republica, onde fdra de-
•empenhar nma commiss&o junto 
•08 revoltosos, guardando resetvn 
•obre oi resultados dolk. 

BUENOS-AIBE8, 7 

g a l k r a o l l l a a t r e — Continúa 

gjHTttnsnte enfermo nest» ospiitl 0 

Oa medicoa desesperam do sal 

val-o. 

DESTERRO, 7 

Sovo c e n s e l h f l r o — Sabo-so 

que as forças do novo conselheiro 

foram oonipletamento batida» pela8 

do governo. 

RIO, 7 

, » O de S e t e n r t r o - A colonia 

italiana aqni doinioiliada prepara so 

aotivamente pnra festejar a data do 

20 do Setembro, qne commemora 

a unificação da IUlia. 

Amanhã roune-eo » ccloni», pura 

delibarar sobre o assumpto, no «Cir. 

00I0 Operário Italiano.> 

II Circolitta pnblicará nma poly-

antháa, qua será distribuída gia 

tuitnmente. 

11 Diritto dará um numero espee'al 

oommemoratiTO. 

RIO, 7 

Se te áe S e t e m b r o — Realiscu-

se hoje, á 1 hora da tarde, no ta-

lão de honra do palaeio do Catteio, 

n recepção offioial em honra á dota 

da independencia. 

No sogofio do palácio tooavam as 

bandas do musica do batalhão de 

marinheiros naoionaes, do 23° de 

infantaria e da brigada policial. 

No portão lateral do palaoio toca-

va a banda do Arsonal da Guerra. 

O exeroiio, por tens cfSciae». íoi 

recebido na Htila jiompoiana e a ma-

rinha, na sala amarella. As outras 

corporações ocouparam indistineto-

mento todos os saiões. 

A' 1 hora em ponto chegou ao sa-

ião do honra o presidente da Re-

publica, aoompanhado do ministé-

rio e da casa civil e militar. A re-

cepção começou pfila apresentação 

do exeroito, feita pelo general Csn-

tuaria. Em seguida o general Gr»ça 

Junicr saudou o presidente, em no 

me da Quarda Nacional. 

Em terceiro logar, o corpo de 

bombeiros cumprimentou uo presi 

dento e a todo o ministério. O pre-

feito municipal saudou em seguida 

o presidente. Em quinto logar, pas-

tou a marinha, apresentada pelo 

contra almirHnte Noronha, ajudunte 

general da armada, oam on estados 

maiores o classes annexaa, os oom-

mandantos de uavion etc. 

Em 6» logar, desfilou a polioia, 

oom o tenente-coronel Ozorio do 

Pjiiva 4 fronte, o qusl apresentou 

as saudaç^tü ao prosidento, em no 

me daquella corporação. 

Seguiram-se ob representantes do 

Senado, Camara, Taouldado de me? 

« Supremo Tribunal Fede. 
diciua * 

ral. 

O ministro plonipotb 

Chile saudou longa o amistueame-

te ao presidente, om nome da Re-

publica do Chile, fazendo-se actm 

panhar do sr. Mto Ciar. 

Cniuprimentaram ainda ao jresi-

dento da Republica as oflluialnía-

des tio l c de infantaria do oxercito 

e do Cf da Guarda Nacional. 

A esuola naval, representada por 

commissões do todos cs «' n '3 üa-

quelie curso, tendo á fresi o O res 

pectivo director, aprosant< u tam 

bem seus cumprimentos ao er P m 

dente do Moraes. 

Estiveram também prese- teS o 

ohefo do policia, os delegado» w d -

liares, uma commisaão do nonn«lho 

municipal, os drs. Cupertino do 

Amaral o Cochrane, diroctcros de 

secretarias de Estado. 

O guprerao Tribunal estava ro-

presenta^O pelo ministro dr. André 

Cavalcante. 

A recepção terminou á 1 hera o 

20 minutos da tarde. 

O prasidonto aseignou vários de 

cretos do perdio a condemnados. 

P E L O N O S S O 

X a u b a t é 

P â L C O S F S Â L Î 5 E S 

s>. J o s é 

A companhia Sanuone canta hojo, 
om récita oxtraordinaria, a Aida, 
para eòtrea do tenor Carlo Roma-
ninL 

Po l r t h e axua 
Como prbviiamos, osteve brilhan-

te o festival artiatico do França e 
La noite de anto-hon-

Em data de 3,csorove-noBdaquel-
la cidado o nosso correspondente : 

—«Faliouuu a 31 do mez findo o 
oapitão Fru; jicco das Chagas Mon-
to A iverne, fazondeiro considerado 
e do edade avançada. 

Deixou teetamonto, constando nos , 
tor feito filguns legadOB á Santa1 Machado, 
Casa da Misericórdia desta oidade., 'em. 

—Também fílleoeu heje, devendo ! Tiveram bom desempenho a Gran-
sepultar so amanhã, d. Carolina do 1 Fta e As alu ne do outro mundo, tca-
Mello Cabral, Benhora do muita; do »ido milito applaudidos os b<)-
estimação na nossa Booiedade e fa- neficiadoa, que, além do flórea em 
zeníeita abastada. | profusão, receberam dos nouti nmi-

A finada ora mãe do sr. Francisco ; 8"8 o admiradorea diversos mimos, 
de Mello Cabral, a qnem apresenta-1 Quanto ao intermédio, devemos 
mos nossos Bentimentos pela dúr destacar o actor E-':munda|,,quo ro-
quo acaba de feril-n. j citou ccm muit» correcção O eeht-

—Começou no dia 1° do corrente dante slaaciano. 

D',r;.i?!r ; qno nSo tunham immediato empre-
flilm ni i!o Tilo. K'!i.3cl S-̂a .'» . , I . • - - .uaoi.»-».» i K O m M j tamhem, para difücnltar o 

dosvio do dinheiro, para fins di-
t m V!er.n». h.ii«f!Alm«ut6 molecrlM 'ntainii 

«ïpail.«<.M. «PÍCIOAE oa pel.«, ommiv. ïar 

Íanú • jftríj. Cciiuitra du M is » da mtukl 
« 11 t l l a i l t S i i l l i ttrd«. Ii»rro «a èé 

Ui i i a. Faoiu. Eau-li» a rua t da AOrti, tt 

Ot in. itnal&ù ti.k-j u c^rviu'io - . 
Firtlra liurrtiii—Uua i< H. Eai!o, Î I . 

a matr.uç3 do porccs no Matadouro 
Municipal. 

— i'o. notioiaB vindas do Caxam-
bu, sabo sa que tom experimontado 
grandes melhoras o exmu. d. José 
da Bilva Barro?, arcebispo de Dar-
nis, nosso illustre conterrâneo. 

—Tem estado enfermo o nosso 
collega do Viário, Coelho do Car-
valho. 

Fazsmes voto3 por seu brevo res-
tabelooimonto. 

— Quarta-feira pioximi», 8, réali-
sa se a festi du Nossa Senhora da 
Eôa Morte, qne hivia sido adiada, 
per ter coincidido 001 u do Espiri-
to Santo do Tremembó. 

—Durante o ultimo mez dn agos-
to, o Hospital da Misericórdia teve jaUa 
o moviment) eegiurte: existiam 26' 
o entraram 14; total, 39 ; destes ti-
veram nlta 10 o faUooeram U ; total, 
10. Aoham EO agor.i, em tratamento, 
23 doentes.» 

O intelligente actor Cosiro recitou 
as segnintas quadras, dedicadas ao 
França e ao Machado : 

Ra vos trago, coxpxnlelroi, 
l.cal amigo — A ma roudeata, 
Cuuiprimuutca vrazcntüU-oa 
No Q a do vcaaa laata. 

Ba psrmMla a fo'E<uiça 
l>a mi) cuotiTlnento acabado, 
Ku duu-tú um abrai,"i, à I'. acra I 
li a ti o&tro, u M&cüauol 

Bc»cUcl>» do L e o n a r d o 

Está ma.cada para depois de 
' amanhã a festa artista do Leonardo, 
o apreoiado interprete do Eusébio, 
d'.-l Capital Federal. 

Al(5 ai da um acto do Pão pilo, quei-
jo queijo, ecrã representada a k-eto-

1"tii 

Do nosso correspondente, em data 
de ti: 

«Dnranto o mez proximo findo, 
transitaram pela eítrada do forro da 
Secção Ytuana, da Companhia União 
Sorooabana e Ytuan», 2.298 passa 
geiros do I a o 2a clasBe, importando 
ns passagons em 979S500. O frete 
das EUírcadoriao importou em... 
8-.373Í300. 

—Pediu o obteve aoisent i dias do 
licença, pura tratamento da sua saú-
de, o dr. José Thíago do Siquoira, 
promotor publioo desta comarca. 

ti. s. fir.rtirá brevemente para Mi-
nas, em visita á sua cxma. familia. 

—Em 1875, foi fundado nesta oi-
dado o Institato Ytuano do Novo-
Mundo, fazendo então o tr. C3u»e 
lheiro José Carlos llodriptnes o va-

—>oi»río do 

CAMPINAS, 7 

O café entregue Campinas 

pela Coraj acLia Mogyana T. l ' u t l l l ß 

ta Bubiu, no dia G, a 11.7r><) t ao"ae 

o desde I o do corrente ^té honteni, 

a 83.178. 

Ei i i tem era Campir.a', A espera 

do baldeação, 105 vrgOe.i da M'. gya-

na, carregades de oaTé. 

(Companhia MogytMa) 

lios; douatiro d»i mil volumen 
exoellentes obras á bibliothecü de^3e 
Ij.til oatnbeleoimento de oduoaçãu. 

O luhtitntu mantinha uulaB tio 
instrneção primaria o sçeunduria, as 
quaes hoje não fimooíontm, porque 
a directoria, segundo ouvimo* dizer, 
jiretende reformai o, fazendo dollo 
um lyoeu de artes e oflioios. 

Entretanto, Beria de grande van-
tasem para a população, se a digna 
directoria abrisse á concorrência pu 
bijea a bibliotlieca, ao menos á noi-
te, prestando assim mais um bom 
serviço ao publico, çléiu do tantos 
outros quo já (ora pre-taíj. 

E queremos arar quo a oenoorrea 
o".i não seria diminuta, pois que n'-'S-

"'dado, oado escasseiam recrea-
ra ... '«•»imo senaivol a falta 
çõefc. é mu.... 
de uma bibliot-hrca. 

—A aula uo itu-n», p.ira adniloa, 
regida polo profea.-ior normalista 
Costa Sobrinho, está 

j á ma do Santa C/ui, e não mai.-no 
pivimento t• rroo do grupo escolar 
Di, Qi cii-o: T.llc, oomo antigamente. 

—U <li r<íut'iriu republicano podiu 
ao govorno a o insira çío do um uoto 
lazareto, viat .) o nciuai achar Be em 
pessimaa oond-çõaa. 

E' um peòidu juhto o mereça, por 
isto, sor utt udido.a 

C a m p o Alcsrre 

Do nosso correspondente : 
«A lavoura tinha de luetar com 

salários elevados, terifao moveis, 
pesados impostos mnntcipaes e bai-
2a no preço do oefé. Como se tildo 
isto iôra pouca causa, Hppureeen-
lho mas um inimigo, a varredura 
nos armazéns de celtas o^tiições. 

Teetemunhas occnlurts hesega-
ram qne us s actos de- café são ati-
rados u( ro violência sol ire o soalho 
des armazéns, raig«ni>£e, o üeusua 
rusgaiiurad hhí liestantu a preciosa 
rubiacea, que entra immediatar/ien 
to pai a a vasilha que está a tírucol-
lo do varredor. 

No sentido pliynieo, sabe-ne da 
inflexibilidade do« carregadores do 
ucccoe, tlj^a n&ci «o dobram, : <V> fa 
zem curvuituas; di Li a foiça voei 
qne < b suocos caem, 11» rr.gftort q iu 
appareccm e a dirjeir&o tio Cüfí; 
no sentido moral, u falta 110 peso 
do café, verificada peles ccirimis 
eerioB, d z nos cbr>munte que esses 
(.^jtiregados das estradas ao ferio 
nio SÜ9 totalmente infl.xiveiK. 

Comote TÊ, falo nqti dos ciurc-
fa<ioreu de LftCOtP, d ' * ("mprfgi-.Ji s 
eubslteJEos dn* cstuíCeS; outros di-
i tm que estos aãc instrumentos in-

peça de Arthur Azevedo, em 
quo o itistincto actor tem nm dos 
seus melhores papeis. 

I Ia gi n ado procura de bilhotos 
para o atti'uhonto capcotaqnlo. 

O n c í c r L o p e s 
Este distineto aotor, aodespedir-

Bo da cci,-. p.nihia Eilva Pinto, diri-
giu ao Coiás a carta quo abaixo 
transcrevemos: 

«Ao nibu dialincto rollega e amtgo .1. Co!Ai 
peço a Kentllúl.l do lev.ar ao oonaocimento da 
ccmpatitiia, quo oia deixo, aa miebaa âo.-re-
dtdaa: 

Ao honrado orajrezarlo, a quem diatiPRopolu 
«eu cavalhúíri-.inp, como omprtaaii e niafa ala 
da, co.no I10H1 coiapanh«lro, cdJo trato pentora 
aobro rnannra; ao dlrcccor de ,ceoa quo uestu 
carcj dlltlc'1 eo graúdo aympath a, aea-pio mo 
dlsponaou, duramo o tom, o quo cativo iob aaa 
diiecc.1i. a liouovo.a conalJciaçAo qaa aúoui 
dia;enaar os homena cjucado.; a tidea oj rtciia 
bona o leaos collcgaa, doa qtiaoa leio aa mala 
i:.".uJ'cas iupicKbùeb, por me 'crem itdoaetupre 
lodoa do uma o:ce5yiva goulileaa; ao nir.o»tro 
que. no aiu onp.uhoa'aaimo car^., tevo acmpro 
para couiinigc .1 ltdftlgula que o caiaoUrl^a, 
como director do otebeatra o c.-mo r.lní t: a , 
ccrpo da córoa, do qaal ló podeioi diaor b-m, 
poi-quo tlvo aempro, om cada um do a> u, .1 b.d-
broä, um Lj:u ca.pauheln,; ao aacliuata o 
teda a cjrpoiaçílo do p ovimcuío qoc do o di-
aor, prino-.m rela aiTabflldade: ao «xníra-rpf^-p o 
Boua auxilia:ca, que Rrmíe ayiup»tí.ia .ro rtíc-
pouiaiam: ao cabcllcireiro, pvlaa attcrçó' .i que 
tiompio mo. dlr.pcD'iu; cotíumUri ficrap.o 
delicadc. o attfMici sa: aa aecretarío. ctaa -... tu 
u leal c i.a.pa.-.hciio; cm aiu o nu ta prlu.ipal-
mérito, ao pout >. a osae aniupro ptcílca a at-
tendu-, etir. ixtrciuado cuidadu aca irtlalaj, 
Ù01 momoMpi d niceia. 

Do toaot, L -Hm íiípoço nw. arOiniip-lo u 
alta couaidert̂ ilo er qoo oa tcübu. • lo^n » 

a IM 1 
— . JS, «o:-

atllaa da 1 M 2 da tarde. L« : j ,m iaa . dr. A. 
Vltlia, rua Tp1.«anja. > . t r . k p, 
a' -a.cd» do Xr.aaiplio, 40. 

Dr. r*r«iiu i i rlM »rinai-iai 

itero a opnr«{ílM.-B;«.: Eu a Oalrlo Baa-
so, Il S. w<ilna (la m Ba: Ko de Iguapr. 0u=l. 
ta» 11 da Movaabro, ïs, da 1 Aa I . 

r \ ' e. Eimu<* éê STillo.—Med'eo—aapeaia'.t. 

, ?daAca: »r'aitlM tuactata e octroi a* ~ «orfi, 
latin, ; 

n«ai. 
n,4d- V- .ici*, il; Baarl>orlo: m ÜI-

tua do Bauoo Prancu. 

O íf. Carlo» i!a Vsa«*raHíí.—Couaaitu'lo. 
«a U 3. Bento. n. 12 -ooiujltaa, da 1 Aa > 

AtazcMa B. !,itaa *!ri, n. I I . 

.-^Uoiaa ueJteo clrurgliad tt . Kaiioel Paiaot 
wïapat^Aliata, • cj:a 1 . i i ja praOca da aaolet* 
lu do 50ta;lo a pntaîaa. Conan'to 
rte Iiafli-tra la M. JoSu, t i , dai lu 4 1 hora 
a ttiCe. 

n v x M M i «ofcffH — llr. * B. Hul l : ua 
t_aloo£« i»at!r» l'aria .como aialalsr.la de 
lio'tJicn licoklt, para ixoiMtlaa Oa carjar.ta 
Iart« a oniiio, e Ttaa ariayrlae. u.i. 
aeuati • Juocltoiioi ltdaln da u, . ' l ia , I , t u 
! î Aa 4. 

D"- ÄoJfrti»«.—KCÍMMSJi, tarjo 

Va Mlwrdada, J't. L'onau'.torlo rat I i Ja Ho 
rtabro, t i , ao meio-dia. îa.ev^'iûa, <01. 

Dr. T».i 'ii»i&.> JUiit.—Koleatiai du» o'îin 
Oc-.-c.:T.c da Baneflcatcla i'nr'.Tj|-uc.-.- dccia 

aapltai, rx-tnlerno da '-In'ca doa oilioa da Ka-
aubllJe da UaJialna do Bio da JenaU j . tV,.ttU-
orlo: ladeira de C. Joio, 1P de 1 Aa 4 4a la 

SKKi tEa tu Dr HjKKn.—Uratiiia uorte-aaerisuno. a»-
d'uo oparador. Eua do Boaario, 1«. 

Dr. r. Worths.—BipectAlidadc«,ciirtflcaç3ea 
deiitaJnraa e djntea u plrut, rua l'ioli.tuo 

Ptlxjto, .sa, acttg» Direita. 

P a s - î a r c s S a s r î e 
Sr. AITo»io l'uilhci it At (trail (CajlUI) — Ee-

eebamoa CUãta, po-õm, -lg,:U . 
Sr. balaie i'arh'ittlH (rí pi'al) - - 0 preço por 

trea melei, o do 11 A(;iiardamoiä ajaa or-
doua. 
amcuerc&wKjrjxwa: .-aiwawi 1 in 1 _ 1 

C O M M E R C I O 

9. Paalo, b de setembro de 1897. 

»«r silo ferindo, tili fr.ncclooarjin boa" 

tera " i'r.iç» > j 8 ÀlfÇS'açKo Com 

mPrc:»>, bein como ob eíi»wiil:6ÍmeCto5 banc*-
fanco.onanilo Jfol quo coDeerTw.m fachRÖO»; 

} W. Coachmann & Filhes 
DBSTlQTAa 

£e 0 i* S, FruxcUcc ». S—B. PAULO 

E«hJW'.I rntttnaxn.—FonxaJo 
O.a ïuàlrlnn da HaolsX. Cüwa];orlo: tax 

ftSOTSKibtO, fiie 
iL a v o c a d o s 

DP.. Jacob Thomas lUpura do Mir.inda-Ijwco 
UÂBÔ.I. _ 

DRh/dINÒ BÜKNO, Bagenío do ToÍcdô~e 
Gomes NoguoLra Truroas* da 8ú, i2 A 0 

dr Dino Buono «ora encontrado ntó zuefo dia. 

Dr. pküro hbpnando paiís dr babroo 
Advogado, liecriptorio e roïldeacla : rua áa 

Caixa d'ARua, n 12 A. João do Amaral Camargo—advogadj Bao Car 
los. 

jf \ » án-. HrtKÍK^Kacbtá^r^Àitvniarn ffacla-
V* <«», atírogsílo»—Res!d*Dc!R. * rua Atíhjr* o 
iO. R«<jt(it4rJo á ma DüaRa, n. li, D/iiito a 
rej.Ho Ro»! ü« Ö. Caul*. 

JztKífíO it Ái^xrüa t Ji^n-uiù Lccw; id 
•Vr ?c,'.ado3—<i. Paulo,' nia 15 d« Nor îLro. < 

î k m M W M E S B A f f f î 

X <w.w*a (-Îa/t.'.i du .Mïee A C. Sna J t tla 
iit.nia, s. e. Paa'c.o hua do Caviller,! S4. hic 
le Japetie. 
r . ; -.^'ii . /.'ifs . i;ca Direita, r, * 

J Cita* flo wrrbio, Tl. 

Pi . ' ?K.- Cms ¥!!»no Iristrïmantat Saraela 
li-lâ a 1-i-a i.Sai-çiira a concertoa d» ;.'.v.1c 

eta»» a lariBonlona r n« Mbwj Z*lm t, le 
!*ïoj:!«û oo Viaducto) 

Ä:j-fpVario a ea«a derxiatln, raa 15 de Ko 
•iibra. s 10 Dtpoitto: larïo la Cou Midi afiliai 
». raaîe. 

««ta i\n iiíatitarla. Boe;ai trancai 
Oraa li As Ho 111 Lio, T. 

veraes. 
Defcae modo, Bcreditamos, se con 

segnirin, eenio resolver o problema 
difinitivainente, íiorinaliaar um tan 
to o credito ii lavonra, ajudando a 
om harmonia com aa próprias con-
dições cconomions do cada um, con 
oorrendo asaim, o n:nito efücazmon-
te, pura melhor encaminhar ua cou-
sae, atá quo Eeja possível chegar a 
cãna solncão. 

«A agricultura, disse J . B. Joa-
soau, tende a approxiniar-eo cada 
vez maia dos outros ruraoa da in-
dnatria.» 

«Haia orédito, o «grioultor não 
pó do pugai- a» despesaa da tina cul 
tuia o provir áa neoessidades da 
sua família, e, ou tem do render-sa 
á moreô do nm usurário, ou de ven-
der a bua mercadoria em oooaEião 
imprópria, ! poin a maior parto das 
vezes cSo lhe será poaeivel, depois 
da colheita, esporar um mi.mcnto 
favoravól para lealisar a dita ven-
da.. 

Essa verdade está-se verificando 
praticumente entro nós, era rolarão 
á lavoura de café, pois ninguém 
ignara qne muitas fazendeiros fo-
raui, esto anuo, obrigados a vender 
UB tuas coihoitai ainda pendentes, 
a preços verdadeiramente mieera-
veie, ou a realisar empreatimos cm 
condiçüos ruinojiaaimaa e vexato-
riae. 

l ia pcuooa dias chegou ao nosso 
eonhecimonto um oentracto qno es-
tevo em via du realisiçio e, segun-
do nos conBtou, liüo chegou a effa-
utuar no por m-is uma exigoncia do 
proitador, a qual o pretendente não 
poude eat.sfxizer. 

As oondiçõos qno estavam ajuata 
dr.n eram ub seguintes: 

Empréstimo, 1UÜ contoa do róis, 
sendo motado no acto de lavrar-so 
o contractj, o n outra metade, em 
ordem Hobre Banton, a CU diae. Ju-
ros sobre toda a quantia, desde lo-
go, á razio de 15 u[o ao anno I 

Garautia: o penlur de 15.000 ar-
robas de café, parto já colhida e u 
resto oai colheita. 

Outros ónus : 
Obrigação do mutnario remottor 

t da o café para a casa do mntuon-
te, om Juntou, sujeito á oommiasüo 
do costume; abatimento de nm mil 
réis por arroba, cm tantns quantas 
fossem ncoessarian para produzir u 
impcrta^ieir. da divida, om btnelloio 
do crudor, e mais o do duzentos 
réis, tnmbun por arroba, sobre a to-
talidade ila íiafra, em beneficio de «»t 
fiscal que dcueria, per parte do credor, 
acompanhar a colhzita e l eirwssj do ca-
fé' 

Admittindo o praso niniirno do 
seis n:e2.eu( toriauios o seguinte ro-
nnltàdo : 
.turoa 
Doaciiuto da ordera 
Abftiiiieuto do i.i-in e-Q (,00ü arr. 
Dito ila líOu em l&.OCJ arr. 

i\oim :*.»,,« 2 tlvTtwuia—Lait«, nua',;-, 
Waar.ttltft (raaca 9 tebllai Huai. 14 r&a e.c 

Dova hojo tomar POMS o dr. 
Adrlphn Augusto Olyntho, r.oisoado 
nltiraumente ministro do Supron.o 
T n ' ;H i l i l Federal. 

O e p í m e do 
Buem?1**** 

O dr. promotor pnblioo do üeiéui 
do DtíBcalvado já uyiriwr ntou dem ". 
r-ia ao dr. juia de direito d» ooKit-.r-
ca, contra Auguito Ribeiro da (.'««-
tro ou Parinhos, vulgo Anuonto 
Pedreiro, o Francisco Correia <ta 
Ochta, conh-"oid.> o.imo Oiiieo Our 
teia, aiisussincs de Leoliiio d j Fi 
gaòiro.lo. 

Recebemos o 1 " numero (VA Bru-
ni, ergam littorario o linraoriutico 
qne, sol) a redacção de Felix liouro, 
enoeton sua publicaç&o, nesta ca-
pital, n 3 do corrente. 

Está distribuído main nm rume*« 
do Braiil ií-dlci, oxcrllente revista 
fluminense do medicina e cirurgia 

Feiiiidos. 
Por Bif dia do insta ncoiona!, n&o 

hOBve hontem expediente nas ro 
partições publicas. 

Hoje também é ferindo. 

Telo;íra!nm»s retidos. 
No TelOfji apho Naoional: <3o Piio, 

para Kleinn JeiTerson; de Monto 
Hanto, para Peleppa, CoruolnçSo, n. 
60; de Bantns, para Limonar Hiria-
ni, Bagres Octávio, Direito, n. 100, 
oapiUo Diniz iliboiro íiilv» n lia-
roni: de B. Biidfio, par» Oabricl 
Frankel, avenida Tiradento«, n. 10; 
de Floii»noiiolÍH, par.t d. Marin Cos 
ta; de Campinas, pura Manoel Jcn 
qním FnrrRB Júnior, dr. Jo io Al 
horto o Antonio Abbondanzn, sulAo 
69; dn Fortaleza, para Brotto; <la 
Franon, para Klabun; de Hibeirlto 
Prato,.para Brasilio; do largo ilo 
" achado, jjj>W» AmatoifM, Autg Q a f 

oiiBCitfutcB ila pkthora dos supro 
gatlos f.iitjeriortF, á custe do defl 
nimmt isto dos cuf' i.atm. fcíeja o quo 
fôr, 6 p eoiío « jipôr n a dique aes-
tas anormalidade«; u moral exigea 
falleucia do vacreùnra do cafá nos 
urmazenn, aLSÍm oorao u caridade 
ordena qne n&o so osdín nlie o aílli 
.to. Os mccf>:i r.ln fr.gíis: liJar 
nom elles, coe.o so .(ohectu pedrag 
b/nt»H, é uuguieiitar i « males qne 

'•rUDlinin n iavonia. Em regia, o 

n.ifé ohefcT * ti*ltGÍ! o m í a I t B D O 

pe 
Multes lavradores tám 0 í i l i ^ 0 

qn-i en-lírecnm h>i reclamações «f 
comp»nhitts no sentido do se pôr 
um oôbro a et te nbn»<.i. 

Os tr.l. r.odriuuen Si Filhos, nu 
ma pe qne li a remessa do café feita 
li t iii nleraiii 20 Vlkgr„muian. 
On srs. E. It )cl;a ct Jnnqufira, tm 
JivoraiiH retuosBar, tiv> ram nm pro-
jnizo de mais de 200 F. lio cm go-
rui, uso dps teiraos: companhiar, 
cort-i« estações etc. 

I I i aqui fszondelros qr.o fazem 
aocusaçõés poBÍtiv«« n estações c»r 
tas <j determinadas, a'i qnaM, «o-
RiiTido elles dizivi, nV> l>a<eal»s 
em fantrs pelos m.-umou observado«, 
q ii.ndo om vugoi.i pelas ottradae 
Uc ferro. • 

Por honra «Ian cooipa'i!i'ns, é pro 
clmi um paradeiro a osteo irejui 
ZOI.> 

MALAB 1 AHA i BUSOl'A 

(Uemko 
PtA s Dci.llb«. 
> 11) Gothio. 
> 14 Ordicna. 
> 1.', Chill. 
» 22 Magdalann. 

HONTSEKTO MARIT1M0 
vapouus r:BPi2aADoii xo r.io 

H El', da Prata, Danult. 
ii Sint'.i. Jietl'tro. 
9 No.a Zllaudta, Uothle. 

10 New Vol. e 010., GaHltu. 
11 Bautoc,-Asurdat* 
it I.lrerfoct, J. IV Taltlar. 
11 1 ivar(.ool e etc., Mi-earl. 
12 tto dolilx o e,c .. Hi ti l. 
lit HIj Ca . rata AU.s.fa. 
1 Btnloa, Jiirtni 

vapliucs i EAiiia no aro 
P Portoa do Sal. Yldoriu. 
H Boatbainptin e ca-, lli.ubi. 
h Uci-ctc. * eic., t... * 'pit. 
B • rac'Ju o eic tntJo. 
t. Ban'oa Vrintend. I. 
'n i'.rtoa do Nolta, /i-anl. 
in liondrc. u.c.. Oith p. 
1 Wow-Voit Jliiltm. 
12 Oauova e rlapolio «Ak'Mai> 
12 Nay icaoc«., i ' ill il< l.en'jua 
13 US., da I rata, liti.a. 
22 oeuoti* a E.pp v., 

va.»1 jw, a*-1-.HAioe aa Icarc. 
H tlarnhnrt,-,-,, CO." '1. 
I ) na,,( va it .1 
1 Haml-urKO y-^ltUilii. 

H Itl, 1* 1'iata, (Juliana. 
1') u.r.ova \ mi. 
r. roi| a, Otcatta. 

15 i-iu ca i rata, Ooriotfai*. 
in fiepova, Utri-j. 
lti Hatuliorgo, iti.ii.onui. 
10 Bucnc-I-Alru, Or,, r... 

virosin a a.na m tjuiroj 
S Autuirpfa, Iltlmlurff. 
r Itaoiborgo, laranayuft 
8 Mo, D lUrro 
10 Ueuora e N.folea. 'Illi it ff.ncca, 
10 OeiiOTa e Napolea. «Arnriata 
10 J'ortoi do Bui, Aoman Pried, 
IS OauoTa, itbo. 
iT BltCos Air«, Strbj. 
II Hio da Praia. Kcalirtf«. 
id Gacora, Orion*. 
20 Genera e Katiolfa, Miaul, 
Itj Bamtcryo, xotttnidiu 

PAoirio HTKAH 
0 Onllanj eai eiaiii) do Uto da Praia co dla 

14, aaiilrA de Bau'.oa para I.laMa, CoruSa, H-. 
tola, Pcrnauilu:.o, l,a i-a'iica a Liverpool, lepo'i 
da lnd>re-'»avcl demora 

0 Orcanu, eaperailo da liuropa no d.a 1ft, pa-
ra Moi ttvidcj, i note Ar.-uaa a Vtljiaralao, ra-
tocenuo I'lmsce-ioi pa-.a o Hio d> rrA'a. 

la v fur t 

0 ptqacle UlfcJ dt On <ca aab<iA de tfcnt I 
depot! da am ,uhh, ^ara Ocn.va e N'apolM, co:a 
a^opai pal' Hio, Befell a i'arnaratuco. 

0 dotuntdte i.klrA rg dla IT, para Mjltr-
tU4v • Putuoi Air »a. 

HJVlOiACttk cietttHAr.» ITALUHA 
0 OritM aaiiiri da Saotoi a 19 do cornea tar a 

0 Uw. Blrciltcna, Otuova e Napolaa, ieranjc 
nauijelroi ma UvaatAa, toil tr/jiborJo aia 
SauoTt. 

H.tllBUt'l--AMKttlil-I.IHU 
0 Xrr • lo, aablri l i l i i brje ittrectanan-

ti, psra y»raelba, li.-r."vi e haaioiea. ttf'^do 
paa.ai;c'roi ,,-aa ilvrccitoua, c -ratrl'n'jonio en 
Ueaora 

LA Liuuar. saibiLUSA 
0 «Ar.oida;- aah'.ci Ce B.otof, depoia ' cam a-

rlii e Jo Kio no dla lr, para a u 
ion, liraidJ paampciros para M»' tP.'.ia « Bar-
oellona, coia ii - n.hordo c-n daiiova. 

0 vapor Moil .at: ii, da Haclj.. nodla 20,a 
d-i Rio. a : 2, «ttieula-iicnte para Uoeova e Nn-
pQ'.ia, lev iido paasae'rea p-ira Maratlaa e 
Barcrilo a, com traoabordo em 'Jer-ova, 

II AMIUBtl-SnDAJUBIlO' HCH* 
0 In In,a aahiri t. S n'ra bi'J«, para 

Rio, Vict- rla r.atita Av flainburiro a Cope-
utiatrue. eva..do paaaagclroe para ua Afdrea 
Maduiia c-tc. 

Ea »paoivia IHjmrtva A 0-.-Carlubce de borra 
il tXa, aitijtoa para ar.g.n':sIioi • par) ararl 

Jlortce.- Kaa t/lreila, 10-1. 
aicjcocio -LOmÍPIlBTtíÕPlSTlrof mate 
Q'..o a ralOjOalla da Parll. Bppo.'iailiiedea 

ill tanc r̂tci de reiofioi <• alia praeliio.—10 
Bta » Panto. 

^r/ilindn - Oaiaba 4 c„ coa aruiaen 
' J . tier Stsĉ do. lmportljlo dlracta de VI 
„»vJ JC1.UÛ3 llaliaEOi. Agmrdaate, alcool e 
tmcA, Etia do C9«otrclo W, 

i l t e « , K A s a l h i e « A C. 
Á pkai;a 

A firma Alves, Magalli&os & C,, 
com commerclo de snlplinreto do 
carbono e formicida brasileiro, á rua 
do S Fedro, n. 73, antigo 73-A, noda 
tem de commutn oom a firma do 
viuva Magalhães & C. 

Ai.ve.h, M.voAr.nlES A C. 
Rio de Janeiro, '2 do junho do 

1897. 4». e sab. 10—1 

Saflrendo atroz monto do estôma-
go o intestinos, podondo almoçar 
tSo súmente o n&o jantur, porque 
ruinliii digeBlãa so fazia nm 1U heras 
depois da primeira refeiç&o, deo'a 
ro quo usei toios os preparados 
par» a cura de minha urdostiaB, con 
seguindo oompleto o efficaz restabe-
lecimento fómonta oom as piluliis 
anti dyspepticaj, do <3r. Heinzol 
mann. 

bondo do facto as pilnlas do dr. 
Hoinzclmann de t&o Rraudss Hiiiio-
flcios para os quo soffrem, n&o dn-
videi um só memento eni manifc3-
ur por esse moio o meu incondi-
cional o firmo jnizo, cm certifljur 
qne cs qua queirum rooUbelesar-Re 
por oompleto. dessas mesmas en-
fermidades, fó o consogociráo, uean-
do as pilnlas antidyspepticas do 
dr. Heinzelmann. 

Dyonihio J . Anzo 
Firaia reconhecida 

DepBBitarios: Lebre, Irui&o aüc Mel-
lo. , 

o c a m b a r . 4 k a k 
Q ICO nas bronca itu USÄE 

A re l tc ldaf l f i 

Deolarando, a bem da verdade 
qno, em conseqnencia de emita By-
philis que soffri, llquoi declarado 
morpliutico, o complotamento uepa-
ruio da familia pelo r.icn ostado 
medouho. Oom o uso dnranto quasi 
nm anno do E u s a M. Moüato pro 
pugado por D. Carlos, fiqnoi oom-
plctamento curado o roBtitui-me á 
familia o & sociedado. Desejo muitas 
folioidades ao grande invontor des 
te maravilhoso remodio. Pôde fazer 
o nso que lhe convier desta.—Do v. 
b. att. adin. Ca ni.os H. ÜNüi.L. (I"ir 
mu reconhecida). 

Pirassanunpa. 

Doposito em 8. Paulo : Baruel A 
Comp., rna MtiroohalDcodoro, ü.„ 

p r a ç a 

Os abaixo asBignados partioipani 
a esta e ás demais praças qne, cm 
data de I o de setombro do eoirento 
anno, compraram no sr. Joaquim 
MnnocrôVeú-estabelecimento com-
marcial, situado nesta villa do 8. 
Manoel do Paraiso, sem ónus de 
qualquer natureza. Para quo nin 
gnern so chsmo & ignorância, fazem 
.1 presente declataçío o participam 
que, desta data um deantn, fica o 
dito cstabclccimento girando sob a 
razão social do Coelho & íiouza. 

E, por ser vordado, fazem a pro-
Bonto que vai por todos asKigaaila. 

S. Alanorl. 1 de setembro do 1807. 
J 0 Á 0 CoELno da ü i l v a 
Josk Antonio Loi-ks de Boüü» 

Está conforme: , 
Joaquim Manoe l 3—2 

C ln f t C y m u a ü t l c o F o r t n e u c / 

Bão convidados os soolos deste 
olub para so reuuirem om hs . « ^ , 
bica geral, no proximo domi^g0 jg 

. - , . , J do corrente, á 1 hora da.'cavdo para 
com costumes inveterados e ainda ó disonsfcio do r*cjoSío de reforma 

1,0006 I 
31(0 s I 
1 l'Jdll* 

Eciiima 20.-r.0i t, 
Correspondunto o mnis de 40 °jo 

eo anno I 
Haverá industria que posea resis-

tir a iiiso '/ 
A lavoura do oafó estíl, do faoto, 

indnstriahsadtt desdo quo entrou 
no regimen do trabalho livre; mos 
os lavradores om geral ainda n&o 
adquiriram hábitos, nem da eoono-
mia, nem da administraçfto indus 
trial. 

Uns— porqne vieram do ontro, 

Ç r t d i t o tsarrlcola 

X X V 

Da forma qne deixámos expostas 
aa dnaa ospoaicj do credito á lavou-
ra, longo da su repeliirtíin ou pro 
judioHiem mutuameut», o lias íiUii-
liam se o completam bo om scas ef-
feitos rcciprocoa para eatlèfazerem 
as necossidsdas doe lavradores. 

Confiun lo ao o.edito real, enjü 
base 6 a bypotlieca do im movei 1:11 
j-azio de uui paia dous, nos teriao» 
da lsgid..ç&o vigecte, o eupprimen 
to do reearoos ] ara a coálboliduç&o 
des dividas da lavoura, indiciiios 
diversos meios ilo valorisar as lot 
trás hyfothecu U r catre oa (juaes 
um em >jun tcmoi a n.0ior oouÜai.ça, 
— que é facilitar aos mutuários um 
préstimos om dinheiro » piazo cor 
to, sobre cauç&o dos ditos títulos, 
quo foi o <yie melhores retuludoe 
nos dou La piAtio«, no inicio do 
Banco da Cie.lito Rsal. E corto 
meio do ternir msnoios as proeta-
ções, o, portanto, o» encargos for-
çados dos liivradcres, lembiámos a 
convonieccia de eo e i l j nd t r maia o 
prazo dos ociitractoB garaiitidoa por 
hyi otheca. 

Quanto ao credita kgtiocla, cepo 
cialiuente eir quanto tOr rcalltado a 
titulo de anxilio, oom meios forne-
cidos pelo governo, entendemos que 
se dove, pelo oontraiia, reetriugil-o 
a nma só colheita, ú-to 6, áqnella a 
cujo preparo fâr destilado ii ou-
préstimo, o qual nuuoa sorá a pra-
zo maior de dono mezo«, na/i de 
somma superior 6, qno fôr nececsa-
tía yara ouajû'o, « çsía f> rtteQÍda 
psvm. l lént», «4 }ii.i)WifçSj <|,Vj fôr 
Bundo apj,liûi :a a i i . i„ quo sc des-
tina, 1 tt, 1 ó par* n&o «fbreciirregar 
o mutuário oom juros do qnitntius 

O cabello das doutoras. 
Tendo o governo aiistro-huDgaro 

auolorisado as mulheres a c.urcarem 
as escolas de medioins, um dos pro-
fessore* da uuivorsidade de Bada-
Festh acaba do levantar uma objeo-
ç&o inesperada. 

Uma das novos estodantn» matri-
culadas na Faculdade do Medicina 
6 senhora de opulentíssima cabel-
leira pruta. 

O profuKNor do olluioa clrnrgioa 
declarou qno n&o lho pormittiria a 
entrada na atila, omijnnnto »lia u&o 
cortasse os proolo on caboUus. 

A rai&o, nada galante, qne o pro-
fessor dá de uma tal prahihiç&o ú 
4H» 1» U á veUouly d« W n t f r , 

CARTEIRA 
D 'OCOMME l tC IODKS .PAU l aO 

• * < I e « l 

(-y., iHbiar C. 1'il-iMa. Sipeataliata ma 
i/Mtiaa de triaugM. Eeeldeaela a aonia'toric 
Saa ia Countie, 4S. UouinlM daa II áa i. 

D 
R. RRAl-MO UO AMARAI,.— Ripaelalldâ e 
aia ..,,-)«« a mwlrifíit. 1ta palll. Uaatdalcla, 

raa I. Viridiana M. K.crlptorto, tu« da II« 
Beato, U, I i i ksraa. 

Dit CíiKHHKTS PKitaS SA, da Acadeiaia da 
Medidiia du Rio ia Jau.lro recoinneciMo 

prio Inatitudo da Prarça ciiutea medloa, 1» 
peeia'iurute : tallica polnoia, d'.aiiea 4M 
irfaaiai t <0 toraçlo Ria Joe4 »oiiUMla II 
-Couiltu du II Aa 4. Healdeaola n* I« Tjt-
w*l«i Mi n» M«ri|tpi 

ccm difficuldado que to entendem 
com os seus novos auxiliares, des-
ço. licoondo por oompleto todas r.s 
regras o regulamentos quo deveu 
adopUr. 

Outros, tendo adoptado ha ponoo 
tempo essa proflao&o, n&o ciitcudoiu 
delia nem de uma nsm emm 
fórm1*, 

EeSMifaltttdcconhcoimentos)irati 
cos leva os a errar facilmente os cal 
cnlop, o qua n&o concorreu pouoo 
para a formação d i actaui enae e 
muito lhes prejjndica o oredito, que 
to por hábitos invariaveis de pon-
tnalHade nos pagameotos te xobw• 
toco. 

Or«, o tyi-ioma do oroJitJ agrí-
cola ou dòai i í i l o i ti lavoura, que 
deixiiinTS indicado, açrcreiita si 
mnltaneament j divorsus vantagens, 
como : 

1.° Formar os característicos es 
pecíacs qno a essa Mima cie çrediío 
'tá a mini»» uus elle 6 chamado a 
desempenhar junto do lavrador, 
miBBfto qne sa ropete annna'mente, 
porque também aunualmente ss li-
quidam as contas, qne têm por ílin 
H'tegnrario lavrndor cs meio» de 
melhor aproveitamento da produo-
ç&o, n t qual o EsU2o é l&o intaros 
Bttdo oomo clle proprlo. 

ü.u Evitir oa aha>os 011 fasllida 
des do crelito, nconoorrer, poittn 
to, para que o lavrador adquira há-
bitos de economia e do b&a admi 
nistraç&o. 

8.° Ligar-.e perfeitamente oomo 
credito hjpothecario, ooncorrerpa 
ra ai< «inrar a regularidade no pa 
gime^to dai pr^Etjçõcs dovidas 
pelo runtuario o. portanto, indirecta-
m-iito para valoiísar r i lotritq Jjy-
pothooarias. 

E da acçfio direoti dessüi facto-
res devem resultar, nocrssariamtin-
te, condições do mais «oUdoj pava 
o credito dn inve-nw. 

do Imparcial). 

Í ' 

toa assumptos do 
interesse social. 

Hecrotaria do Club Oymnat.tico 
Portnguez, 5 do setembro de 18U7. 

Antonio Azkvklio 
8—3 Hcorotatio 

A ' p r a ç a 

Oa abaixo assignados, sooios da 
firma Abreu & Sá, participam ás pra-
tas coni as quaos tCm Irausacções 
oommarciaCB que do oommnm aocflr-
do so retirou o soeio Antonio Abrtn 
dos Uantos, pago do sen capital o 
luoioj, ficando o activo e pan»ivo 
da firma a cu/go do sucio Frunclsoo 
Anfiinlo de Há. 

B. Paalo, :j do setembro do 1H07. 
Antonio Ahbul' ijch Santos 

8—2 Fkanciboo Autsus^o dk SA 

Om h o m m o 

O sr. JosiS de Oliveira Marques, 
do Rio de Janeiio, enrou-so de gra-
vo Boffrimento do fígado, usando 
das Pilulaa do Tayuyá, M. Mora-
to. 

—I.ncio Rodrigues do Assis, de 
8. Paulo, ora viotima, ha muito tem-
po, da pertinaz dyspepsia, Barou 
oompletamonto, com o ubo dau Pilu. 
las de T&yuyá, SI. Morato. 

—Carloi' Hcliimidt, do Macalié, 
usou as Pilnlas de Tayuyá, M. Mo-
rato, e curou-se perfeitamente do 
fortes hemorrhoidas do que ooffria 
ha tempo. 

—Armando Bueno, de Suntos, to-
mou das Pilnlas do Toyuyá, M. Mo-
rato, e com ellus curou coniplota-
monte a enxaqueca do mais de cin-
es annos. (Firma reconhooida). 
Deposito em S. Paulo: BAniritr. & C 

2 Rua Mgraohal Deodoro, 2 

fieis m e s e s 

8r. D. Carlos— Soffri horrivelmen 
to, dnranto seis mozes, de rueuma-
tlumo, depois do experimentar infi-
nidades do remédios lembrei mo do 
—Elixir M. Morato—propagado por 
v. s. o, graças a clle, acho-mo hoje 
oompletamento curado; razSo porque 
lho faço a presonte declaração, dan-
do lhe a conhecer qno o seu prepa-
rado é nma vordadeira maravilha. 
Pôde fazer da prosente o uso quo 
lhe oonvior. 

Apparecida de 8. Manoel.—8ou 
do v. s. José Febkeiua de F ad l a 
Gaiioia. (Firma reooiihocida). 

Agentes em 8. Paulo : Ile.ruol A 
Cornp., mu Marechal Deodoro, 3. 

Lysptpsias - V I S - J H O do CHASSAING 
— 

f.tt R i n l h c r M 

A sra. Maria Amalia, soffrendo 
muito do flores brancas, Bem achar 
allivio com divorsos tratamontos, 
curou so radicalmente com as pílu-
las do Taynyá, M. Morato. 

—Gertrudes da Conceiç&o, do 
Campinus, tinha nocessos do lou-
ouru, pela falta do monstrnaç&o 
(suspens&o), o goB.i hoje perfeita 
saúdo, por usar algum tompo as pi-
lnlas do Taynyá, M. Morato, prepa-
radas por D. Carlos. 

—Lydia Martins do Oliveira, da 
Tietá, soQj-ir. de desarranjos no 
ventre, sentindo uma dureza como 
uma bola, quo mudava do logar 
tomando as pilulas do Taynyá, 
M. Morato, sarou o voltou o appe-
tito, tendo hojo mais saúde. 

—Adelaide Moioira, do 8. 
usou das pilulas de Tayuyá, M. Mo 
rato, e onrou-so do desarranjos in-
testinaes, com dores no qnadril, suf-
fooaç&o o ancias da vomitos qne a 
traziam atormentada. 

(Firmas reoonhooidas). 
Vendem-se om 8. Panlo:r>nmM A Õ" 

2, Rua MarocUal Iloodoro, a 
^ g . 

C a r R r a p l d a 

Elmo wr, pharmacoatico ar 
Pinto do Queiroz, jU'7' M 

Sr.lTreado ds rhevmn 
ha longoï miuos 
da n-uitos trod' 

FùLHEÏî  (05 

CriîBô de Mecbelaiiie 

Xa i i t v r 

POR 

d » U o n t ^ p i n 

BüflONIÍA PAIIIE 

Si Vl#.ä«4ii9A 

I I 

£ ultima. iirUi Í2 lotgt 

da §nére 

N60 caminhos ás oegas por um 
caminho aeinoailo d« «mbiialos, ia 
artillelos o dn armadilha». Olha em 
dorredor de ti, mtuda, deuconfiu o 
lembra to sempre do quo no logar 
dc nuia estatua de euro pódo estar 
uma do barro. 

—Doseontlar I repetiu Leonel, de 
quem ? Densa criança a quem _ con-
sagro sincero amor e qua desejo re-
ceber por esposa V 

—Descolpa mo... 6 miater ser fran-
00 sempre... desconfia delia tam-
bém. oim. 

—Ma» á um anjo de bondado I 
— Heja assim, mas oa anjos, om 

Paris, tdm us mais das vezes as azas 
cortada*. 

-N&o aoreJitai acuso ua vir-
tude ? 

0 compwhtUo Ai b t o M • 

I )Ar«s de d e n t » « 

As cgfttUfl VordoB» as curam em 
tiu minuto, sem qneiínur ou irri-
tar a bocua. 

Buinol ít Comp., depositários. 
..16- 0 

-lOTjiv.jwrajreBWJ 
tinias ouvido chamar Jorge, não 

I raapondou do piumpto & purgaata 
' do m n am :g i, o esto iutjrrogou-o 
de novo. Jorgj parcuia ubatrt-
oto. 

-PcrJ&-). men amigo, disao filo 
finilmcntf Oroio na virtuda como 
crei i em tudo qae é elevado, bellb, 
raro. Aòmitto a om principio, raas 
<\ lnlUpensaV'1 profundar ocaso 
par» «o voriür.ar no eito ti puro. Se 
tu c nhicesios I'',rls o i m i on, sa 
borl.ut quo nesta immanaa cidado, a 
primtir» do inundo, têm muitus vo 
zor a uiesmo aspscW o paraizj o o 
inf iruo, o pmthfon o o pandiimoni-
um, u ]i"ira f*l»a o a verdodeir». 
Tom onidada, Luonol Morton 1 A 
cada pjsso ene utraB nma oilada ; 
olha o obs?rvu inoossantementa... 

—Cano reveto, mou amigo, in-
ierrompou Leenol. , 

—N&'i Boa severo, sou jnato. Di-
go-te us cousas nomo ellus tilo. 

—Estái Ua maito tempo ausente 
de Paris / 

—l ia quluzc annos. Contava ape-
nas vinte quando embarquei com 
destino áa afortunadas terrjs ila 
qnarla parte do mnndo. Voltei ha 
selí mozes,como orgnlho talvez, uas 
oom verdadeiro espanto sr.br»tndo. 
Confesso to cotn sii.corldadn, men 
amigo, Paris cauea mo sus^o, para 
n&o dizer medo. 

- A tí ? 
—A mim, sim. Parco* mo qno n&o 

tenho wiis (orça par» lacta; • que 
de(x»t a mlatM oouiaj» »oi I.gngi 

B s e v o dea La t i r a t l o re » 
Tendo o sr. Frhnoísco Dominraes 

do Sampaio aliegado perante r. di-
rectoria desta Eanoc que se extraviou 
a sua cautela de cem aoçOeu «testo 
Ranço, faz bo publico quo, í.&n l a 
vendo roolamuçCo ern coutrario, den 
tro do praao tlu quinzo «lias, a con-
tar dotia data, ser-llio á expedida 
nova cautela, üoundo a anterior sem 
effeito. 

S. Paulo, 24 do agosto da 1807. 

Pelo U-inco dos Lavradores 

7- 6... D. W. Mi te-ii im., gerente. 

C o m p a n h i a L n p t u n 

Tondo o sr. Francisoo Dcmingnes 
do Sampaio aUcgado, per&ntç )t di 
rectoiia desta Oompaahi» . 
extraviou a «ua d o ' ^ 
UÇlOe» t ' » ; ^ vjompanliia, faz se pn 
L-uco que, n io havendo recIam»ç&o 
em oontrurio, doutro do prazo de 
quir*e dias, a ooatar dotta data, 
ser-lho á oxpedlda nova cuuttla, fi-
cando a anterior Bem effoito. 

B. Paulo, 24 de agosto da 1697. 

Pelo Companhia Lupton 

7—V... D. W . M i t c hk l l , úirootor 

lho dfi medio' 

iimo articular 
p tendo feito uio 

oamentos, a louse-

obtivo mo) 
c, . -vin-, uooi 
Suoupirai V r t , „ a r i l < l o 

bastou • 

je, com os nntes não 
de 
e 

Jörns, usei do «Elii.'r 
pur v. s 

-«•.D um frasco para Bontir n:e 
OOIr.fIútaincnto curado. 

Do v. s. att.° ani " cr 0 

OVPBfAKO A un i ANJO MoIIKIBA 
Rna Marechal Floriano, n. 11. 

Pharmacia iio Cattor o Ilartrl it- C. 
_ 10-4 

I > i s t I n c t o a d v o g a d o e ora- ' 
d o r ! 

Ulmo. sr. Aurelio Cassalho.—Phar-
macGutieo-oltimioo. 
Fiz nso do nma garrafinha do seu 

vinho do Noz do Kola, Quina, Coca 
0 Cálcio; oonaidero o uni preparado 
esplendido pelo beneficio quo mo 
fez ao estoraago. 

S. Paulo, 4 do ontobro de 189 ̂  
Antero Pess ia 

Rua 15 de Novembro, II). 
Vende to na rua do R isario, n 7. 

_ 12—1 

E 1 diga«« de nn t i i 

Parece quo o rhcnmstiímo eifá 
bfioclando a rnnita gent-, porque 
tom havido lunitu pioenia do Kf 
pccifico o o li rheumatico, do Óleo 'aí-
inaute tU S. Carlos, das J'ilulitn Mudori-

ficai, do Licor nntipiorico e dos l'ót 
depurativo», na Drogaria Panlifta, de 
Alves Linra C., nu caca Lebre, 
Irmão k Mello, e om Dous Corre-
gos, na Pharmuciu Diogo Memlet, 

_ C-l . „ 

jijri.i flTTf 71 eiiim igrecimento. Vi-
1 ílAyUiJii.-?, nho reconstituinto 
ItapÜKta do Airlrade. Pharmacia de 
Castor o liaruel & Comp. 30—3 

Ura rem.dio horoico contra » ' 
bilida le geral, a dopreB3A0 " a 

o rachítfamo, <S a v«í'-' uarvos», 
rotina Ifruniert- - -.»doira « .V»-

, ,uo nunca podire-
inendar snliloierit>meute 

nossos leitores. A AVit. .»-«ua 
1'niení m-jitn agradavel a to.ohr, mio 
cança o estômago, excita o appdits 
e f»z renascer as forças. 

Em venda cm todas as pharmi-
clai. 

I U I 1 M U Falia He appetite. Cura-
n l lA j l u l a , ao oom o vinho reoons 

Ci 

SO-3 

t.tiiinto Baptista «lo An.lradc, P U A J I 

abtcb o Barnol «St Comp. AO!A CO I 

mos root>'~ 
ao» 

A ' p r a t a 
Ea, abaixo assigutdo, declaro 

ter vendido o meu negocio do cêo-
oos e molhado« quo tinha em Pe-
dreira, sob a firmo do Olivi o liai-
ardi, au ra»n «ceio Augolo Olivi, 
ficando o activo e passito u cargo 
do mesmo. 

Pedreira, 80 do agosto de lfü7. 

Jobé RaiawiI 
Concordo. 
8 - 3 S Anoki.o O l iv i 

quo-, psizoa donde venho. Acred -
t imo, Leonel: as oivilisaçSes dema-
siado cocaplctts custam u utTronUr 
e eíTereoo» a sou modo tantos peri-
go« como os animaos selvagens dos 
desert s da America. Tinha d jutus 
p i firme o sagnro como nm mari-
nheiro. N&o me ino.uimodavani as 
tiímpsstade»', mui hojo o balindo o 
a uri'igom oanuam-m« vurtigeiw como 
a nm niitrlnltciro noviço. R . t i gi-
gantism) turbilhão parisleuae faael-
na me, apavora mo. 

—M«a para qun vieat« tn, oritão, u 
Paris, so soiillas ties nb'as v 

—Um dever BSgrado, nm Jura-
moiit-i ehaiuavarao uq<ii. 

—Ah I murmurou Lionel. 
Por duaorsçao n lo quiz elle in-

terrogar, mis a suu exotamaç&i e o 
semblante exprimiam viva curiosi-
dade. 

—N&o oh^goti ainda a oacasi&o, 
coiitimiou Jorge, de te oontar algu-
mas partionlaridadoe da minha vida. 
Qnero dar te, porém, boje uma pro-
va «la minha frauqaisa ; moreoel a. 
E' justo que ^a t a d<i «nra mala de-
longas. Mas a raz&o que mo tem 
impedido de te toiar om taos as 
amnptos 6 simples. E' porquo ha 
cousas em que se u&o aove falar. 
Nomeai as pareonrla procurar Ion 
voros, o quem cumpre o sou «levor 
n&o tom du que sn ufanar. Resumi-
rei nm poucas palavras o que tonho 
qos to diser, e qne expllna a minha 
volta du» terras d» America psra a 
Pranç». 

U«u natural <U Pwi i , « p « M i ^ o 

quanto eu adoia?a o berçi da mi-
nha u.fauoia Neati cidado do c'ej 

; ria, do iiit: Uigenoia o do prater, vivi 
| caroado doa carinhos da família ate 
uoa liato annos, época nu quoi ei-
loi Paris, corno já to disae. D ' I " 
«lisa forum suffleieotoa jiara eu )>aj' 
sar da opulência á pobrizt. 
vonpera, o meu querido pa» prers* 
nia com tjila a vuotade oa niouorei 
desejos quo on tiv&sse ; no «11» »•" 
gututo, i ntava orph im e cem meio« 
«lo Bubsistencia. Men pa». |,an" 
queiro cinco cu seis vezes million* 
rio, viu-so arruinado inespera Umei" 
te, o nfti podendo lebrovivor » 
honra, atravessou o eraneo coo 
uma bala. Deixou-me no mundo. 

—Fioaato só no inundo, eiolamoB 
Leonel, pegando na m&o do seu ia* 
terloontor «i aportando * t" l t r 0 . í í-
suas nom affeotuosa vivacidade. Abi 
meu amigo, men pobre ainlg", 
custo só no inundo, eompletanion 
só... aos vinte anno* I 

—Era robusto • forte, replloo" 0 
amigo de Leonel. Graçai » l'8™ 
sentia ma anini t io do vontade a o* 
ooragem, e, além disso, rocahs» 
uma oarta sublime escripU por "'Jj™ 
pao na hora mal» solemno a» 
vida. Pedia mu alia ne.i» borol» 
oarta, rogavam» do fundo do «»• 
moio aonde i» lançar se voluntária • 
mento que *n lhe rehabll its««" 
nomo. Acompanhava est» oarta o » " 
relação doa crodotes • d»« '«'P*' 
ctivaf divida». 



O G O M M E R C I O D E S. P A U L O 
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í i Á S Â E S P E O I A LrtiùMM-M laportâdo^a ; n içâ??ïS?rJfïôfiSi^ »«mw 
de Qozinha. O3 nossos preços são sem oonoorrerioia, b para grandes quant idades tem descontos especiass 

Abreu Teixeira (Casa fundada em 18S9) 

ds erystrl a todos cs eooecsorics para ii lumi-

t nhaou 00'ice F e r r a g e n s diversas e artigos 

R u a da Boa V i s t a ,—50 

V i n h o Casu. i l f io 

(Noz de kola, quina, coca o cálcio). 
Anemin, OBton-ago, Cansaço, im-

potência, fraqueza, 
Voude ao lia rui do Rosario, 7. 

40—5 

B B « l « f , 3 í r O CAMBAE/ . E 
M S S » B > a i c o nua tosie* 

AN-

B R . 

BeMartfo de Magalhães 
Antigo lotarno.por coocano, ds cllrlefc 

mtdlc» du prof. Torrei Homem; ns-cbe-
fs dB i-'IrlcB medica dB Polyclinics 
rBl du Rio dB Janeiro; medico d« no 
leitiu IntornM dB Polyclinic» da b 
PBnlo Btc. 

itKorDKKoiA: rua doa Guuys-
nszes, 132. 
ooKBtiLTonro : rna Direita, 8 

(de 1 da :i horas). 30-21 

fr——sa»*« « » n i — 

O CAMBAliA li AN-
GICO nu eoqpelnehe 

'I.-. 

Leilão judicial 

I J » a e 

TTESTAM os medicou do 
mando inteiro qno as pílulas 
febrífugas econômicas de Car-

iou Erba, npprovadas pelo Instituto 
Sanitário Federal e pela Directo-
ria de Hygiene do Estado do fj. 
Pardo, «fio um produeto sério o 
enoigico. Quem fizer uso delias 
«ronce. lia do ner aconmieltido por 
felj-e« palustre nn intennitttnte. 
DepySi-'0'- Baruel 4 C., Áí--Eua Ma 
reclipl Deodoro. 

ÄLUOA BE o sobrado de dons an-
ilares, sito 6. ru» do Quitanda, n. 

í), onde funocioum o Club Demo-
nratieo o Repartição Geitld'is Agna». 
Trata-so cora o doso no largo do 
Aronehe, n. CS. 0—1 

* VIDA E BREVE e convém 
11 prevenir au moléstias, que a tor 

nam ainda mais brove e peno-
sa. As «Pílulas febrífugas c.cnomi 
cas>, do Carlos Erbn, parantem nos 
contra as febres iutermittentos, re 
ttittentes o palustres. 

Deposito: liurnel & C., rua Ma-
Mobal Deodoro, n. '2. 

\~B£N7JoADA Beja a memoria do 
| Carles Erba, quo nos deu r.a 
«PJJnlas fcrtaijinosaH eoonomf 

viatu tratar quarqcer febre I 
Btrnel 4 C., rt. Ma-

1 pOK . (, 
reohal Ecoai,. K• * 

nOCHEIEO, paro ca."1 

ll offerece-so um habilil» u 

bastante pratica. 
Avenida da latendencia, n. 11 A 

CD RA todas us molestiui íyphilili-
oas, da poliu e rhenmatieaa. O eli 

xir dermrativo do pharmw.witioo 
Alves Camaru. Formais do dísHncto 
ooouliola dr. Nbstoh VF. CafcVALHO. 
E' encontrado eia todr.a uu Droga 
rias. 

£ 'COKOMICAS tnaiii do qno qual 
qnor outro remediu súo uspilnjac 
febrífugas, de Carlos Erba. Bio 

M mais baratas e mais effleazes. 
Depoüito : Baruel & C., rua Mare 

ohal Deodoro, n. 2. 

/
LLVSAO—Muitas pessôns ataca 
di.s do febro illudom-so por mni 
to tampo oom r^raodios epheme 

ros, qun n&o df.o resultado neuhvm 
Quem experimentar us «Piiulas ío 
larfc^ua enonoroient!', de Ci-.rlos 
Erba, fionstatiirá e r.za ofílcacia, (>a 
Tando c«i pom os dios, 

D«ipoKÍto: Baruel A C., rua Ha 
rcciial Deodoto, n. 

» « r l c x r í a " u Pós do I r f n-
cia puru der.tiv^o das crianças, 
cura em tii bnrso tedes os 
íjmptoious da dintiç5r, facili 

tauáo a Bkbid» do» dentes, t&à fC 
vi nde na 1'liurrnacia IT< mo pathicu 
—Rua do Eceario, u. 3 A. 

CFFERECE BE nm houieiu pertu-

CUtz cura lorg-» prr.tic» de borta, 
ptin ar, o videiras curi.píts ou ume 
ricaniiiv trMtn de jardim o crxerla 
com perfeição. Piofcro fítsAifV, por 

alguma prefira da lavoura era 
' Avenida Rangi i Fetiuna, Lo 

f " ' , -Uli.« (ia Braz, rM e ser 
tfl das fun. 
procurado. 

» " con" í i r f l r 

r e c i s a - s e ^ . - ^ 
do , ufn engenho dfl cyl indro, 

para canna, pa ia tratar cm S . 

Pau lo , rua da Ccmi i íerc io , 28, 

ou cm Sorocaba, Jargo do Ko-

Sír io , Chape la i ia Vi l lc la . 
6 — 5 . . . 

par» embrulho 
Temlo-BH nesta 
tj-^graphi». > 

DE 

volnmeH <• Gb.jectos abando-
nadus nu» <;atnfòen dr. Kn-
t r a i l a do F e r r o Mi® l ' a u l o 
fitai: iv;"y Csmpany. 

o í j : I L O F , i r o 

Moreira Campos 
KscnrrroRio k aoesoja 

$ua (JVauchzl geodare, B-A 
Com auctorisação do eirao. Er. dr. 

1 Manoel )>Í;lh do Aquino o Castro, 
| mui to digno .Tuiz Federal nosta ca 
i pitai, faz remover para a sua ogpn-
1 eia, aonda sei&o veadidoi em leilito 
os objectos acima raoncionados: 

Q u i n t a - f e i r a , 9 d o 

c o r r e n t e 
AO ][ E I O Tl 1 A 

A nafic:1 

Quantidade de amarrados com 
roupas, Baccoa com miudezas, ma-
la?, chopíos, bengalas, livros, faca«, 
espingarda, calçados, louças o mui 
teu objootos, aqui nSo espocifloidos, 
qao csturüo pLt;ntes no leiUo o se-
rão vendidcíi a quem mais diir, tm 
franco leilão. 

Q u i n t a » f e i p Í ! ] , 3 d e 

s e f t e m f e r o 

o me m DIA 

R u a M a r e c h a l D e o -

d o r o . 3 A 
O L E I L O E I R O 

c wos 

§ i r g 

a p p r o v a d a s p e l a 

" S É k m 

k ^s L'.Í.. urla va w-t 

-í 
ú f í % 

Â Ê* 

J t J n í a n e s t a » c i c a a a 

£5 E c ã l o e i s o 

C h a v e s L e a l 
(Com cscriptorio á r. M reira C<za 

ti. 2f> J}—Antiga rua de 5. D nlo) 

EffesstBaafá 

.UMBELLiSSIMO 

. \ e 

fiiiportaote 
DE 

ESPLENDI OS 

teil 

MOVEIS 

E?. O . —• P a s ' e s t e s 

eâ í i i s á t t a f c ^ n M n e i o . 

DENT6STÄ 
i í a í o - a t n e r í c a n o 

Dr. .T. lÏEiTon D'Emae-
cru. ruc.'io dedont.es, 
t,et:i dôr.—ObtnrnçSo o col-
looaçio do dentes pelo sya-
tema muia novo tdó Lojo 
ocnhccido. Preçns modicos. 
Lídeiro do Ö. Jollo, D. 5, 
das 8 ás 4. 30-1 

K t t . \ t t t t t t . í - 1 1 1 1 t . t t t k t « 

H e m e d l o c o n t r a n c m b r l a n n e z . A embriaguíz bairtn d polo ori 
ginar graves moléstias do syctdma nervoso o d i coruçlio, nestes cas~,s, 
admiimtrit «o á viotima o r/-m>' ( l io c o a t r a n e n i b r l a , pra 
parado pelo pbarmaccutieo Granado, cujos liou» cfl\ji!o3 Bãj ^'aroii 
tidos pelos próprio« pacientes Vido pr r,po'ito. 

-Aícun i n s l t z i de (>ran3do. Anomia, lou;t:mia, cbloroie, infecçõa>:, 
m».lariras, typliicaM, puerperal, purule.iti tr.ilos oa caio i morbidop, 
dycraíicos.dystropliioos ião tratades oom u A cu» tn^leza <1« G ra 
nudo, poderoso ogunte theurapetica t',»io , anti febril apjritivo, re 
oonliocido e empregado F o r muitos distir.ctos o rispoltabilissimosars 
msdicas oliainos. Vi 1) o pronpieto 

Xar ope ant l-catarrha l de cardas ftenerlfctní.Inltimmaeão agu 
da ou ohronicados orgams rospiratorion, t™•*, 'atirrho pulmooar « 
onír.n miu:f,'.itações cãi oonvoniontementotratados cnm o X a r o p e 
n.p!l cmtarrhal cardas baniíillctiix.du pharrnf.-nticj Granado; 
medioaQ&o de valiosiacção balasmioa o exp. etorante. Vi lo o pr.i^pecto 
para sen uso. 

?a» ta de í . r r ío A bygiouo da Incei exigo o us.-> da «".-ist i d« t,?rIo, 
do phavmanontieo Grauado, ''ic111• :íta preparado p»ra a con-icrva-
çiV> dos dentes o suavidade do lnlito, pari ovi'ar o rsiarb-it?, a fl i 
oidez da gengiva, cario de ataria o outras raaaif<ati'.õc3. Vile o pro-
spocto. 

Vinha r>6)! deho la . A neur,»'athan\a, tosso r, -novi, dní.r^süõis rr.uaou 
laro;, quer B>-jam por vigílias, trabalhos iaMUotu »«.•! o r nx".n>a'-n tHi 
convenientemente tratadas oom Yfnlvo nti í ••r. Ru ía lo phirma 
eeutico Grarudo, medicação toaiua o riu n t laiute,muito preoonisa 
ilr p ira regnlarisar ai portnrbaçôos do cor ."'»o a iat?stiaaoj, toman 
do 83 um ealioo autos ou dopoÍH das ivfoifi: ! 

E l l x t r n ó í de li A dyspcpniu atonicr. g.vstralgia e oniroi soflri 
mentos dos Dr^am* digo^tivo e ir.testinios ião pe:f>:itau.<-oto tratidoa 
como K l í ^ i r dóz de ko l a do pharmaoeulieo Granido, cija noção I 
tiniea, nutritiva, «npepíroj, aperitiva o o«ti':.ulí'jío constituam và 
liosos elementos therapontioos para »i c ios iadiíados do precioso 
excitante das fanoç&ds vitaas, tomando ta u:n calijo antes ou dopoii 
das refeições. 

SIasraesl.i n u l d a de Orímudo. a pDrturb.ição gistric «, eaidia'gia, 
nuusea, eructaçio, espiamos, ucidí z. indlgenlão, ilyapepsia e outras 
mMostiai intcatinaei. tão tratadas com a 3Jaajr»^'iía f l u i da <2e 
Granado, do efUcaz cr;ão ostoma hioa, uxicriti.va o levemente 
laxativa. Vido o nrospoto explicativo. 

L i c o r T l b a l n a oa b a l a a p a r i l h n , asypUdis o to:laa as suai manifenta 
ções, dartbros'8, esarophnlosas, pustuloeae, cancerosas, etc., são radi-
calmente curadas nora o L i c o r T i b a í o a . o-j f Í A l n a p a r r l l h a da 
Granado, poderoso o acreditado, depurativo do sanjtio a ro1 ta ora-
dor da saúde. Vido o prospecto de.-iti impvrtaute medicamento. 

\'inho rcconat i tn lnte , etc., r. tuberculose pulmonar, chluro-anemia 
lymphatiBmo, raohitismo, 
com o VÍL'ho recoaatttulnte 
pfeal'» de ca l e j i r p u l n 
nado, preparado de toda a conflmço, pelaepropii.l ludes medicamen 
tones ias subsUnoia? da flua oxjolle..ti fórmula. Paru m -ihor apre-
ciaçí » dos oorivaiesoentoa o £l<juu'<ra • i das forja;, vido o prj.ipsc-
to explicativo. 

V l t l i » tetraphosphatado, rscUitisao da iufanoiu, oldoro aaemio, 
cnfraijunc míi.to pulmonar e per vclluco.raiommeada-Be oom vanta-
gem o V í u i i o tetrApItoMplã-ta»! j do i c e a í í r .• >"Jra-

u a Ac, cuja base è a reunião Jos melh,iiH phospL-.ti s, C'invtituiudo 
um poderoso alimento para erguer a vitalidade do_ orgaai;;mo, d j 
granda auxilio para as pcBSO&s qaa rrrjimmt :.t^rn eriançaa: tomo sa 
nm oaHoe á? refeições. 

AlcatrXo preparado pelo pLamncimtieo Gr .nado, segundo fór-
mula do Guyot, empregado no trat;;iu,)nto das enf-rmidades dos 

vantagens no tratamento das moléstias Byphiliticas, rUcumuticut, 
dortlirosas, ulcerosas o para depurar o sangue. 

K l l ï l r lodnreto de c;Gc£o, do pharmucoutieo Granado, medicação 
recommondada no tratara »nto dos aiTeoçOes cutaneiu o Byphiliticas, 
pr iferido pelos enfermos quo nio podom so-.portar a acção doa Bâ a 
d» potássio. 

CUxls- ds c.fJcarn do phaniiacautico Granado, medicação 
torioae eupep ioa, empregada nas perturbiçíies do estornsgo, dj i 
pepiia atonioa e fíalulo t >, et'". 

a n t l - b l c a o r r h a g l e c , proparada polo pLarmaoeutieo Gra 
nad«, ra o tr-.tmnanto rad.ir.d do fiv.ro purulento da uretlira, ou 
poi.í. 1 .-o ou Bvjjl - litico. 

f l B l w t a r i l s l V a s ! ca , c rn píptonato do forro, prepara lo pelo 
phar.Macentioo Granado, o muito j.rocurado para tratamento da chio 
ro a '" .ia paíliiles, araenorrh^a, debilidade do orpanismo i-tc 

yjaSlO . OTjJnn I«dM)*aao,'preparado pelo pharmacoat.eo Grana 
do, d,» importante acção thi rapeutica para toniíica:' o orgai,i.-*mo e 
curur r. i uilccjõcs herpetiean o Byphilitica». 

a c a s a m $ PETISQUEIRAS 
35, RI 

K, GONÇALVES â 
;A MARECHAL DEODORO , 35 

A única câa qu j serve peio systçma do Rio da Jmeiro. 
Corr.fríunicamos ;.o resp«Hr.vcl publico Paulistano, que fi-

zemos acquisição de um iiabil cozinheiro lisbonense e para isso 
chamamos a attunção dos apreciadores das verdadeiras 1'ETIS-
QUEIRAS. 

R u a M a r e c h a l D e o d o r o , n . 3 5 
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Tia;-.') <;;• o ^o tado , preparado )i ; > pLnrriaeentico Granado,muito re 
ooaimijniUdo nas moléstias do i , ito na titica. 

V i n h o úf. J ' i r a b e i r a , simples o f^rrr.arnoso, preparado pelo phirma-
ccntioo Grana lo e. do recoiiheeida utilidade 110 tratamento das mo 
lof.tias du fl.7a.l0, icterícia, imprJadicoo ete. 

V i n i l • io1 .o -t. iaal io'phoiphataloglyc. rinado) do pharmacentioo Gra-
n '. , si ito r.inommenda !o com u .li altno proveito, •••> tratamento 
lymi ali . , rachitioo, ao -mioo, esoro; Uttkiso, tubérculo ÍO, tomando so 
u: cal'-, d] prineipaes nfeiçô?i e una colhír do sopa para as 
criança 1. 

V i a ' ; « Y M r l n o , preparado pelo j-'i ir.^ucontico Granad ., poderoaoari 
tidoto du 1 enfermidades do caton.ago c doa intestinos, diarrb&i, col 

. 1 liças hitci tinaca etc. 
Viulio 0;iiu"u,'.l, do phirmaoentioo Granado, Buccodanoo do Labar , 

riquii, duifuca:: acção tónica e febrifnga, o muito preferível pelos 
aeu.i principio:, activos o determinada dosagem, nos canos cm que sc . 
noceesitar do um poderoso toni^o e e.itimul,;nto. 

ÍIOJj 1'errusrirjoso, do pliarmaccatico Granado, de miiiti ntilidB.de no 1 
tratamento <la hyppoemia, hydroiiiria ouopilação,debilidado, icterícia, 1 
eiigurgitamento do ligado eto. 

Xarope du rabf.no Iodado, de Granado, de grando e appliaação r.o ' 
lymphatii mo, raohitismo, engargitamento lymphatico eBuro]'!i'iloso. 

Xarope de BrtlCÚ, preparado polo pii irmaceutico Granado, do seguro j 
efleito na calhnm, bronekito asthmatica. 

Xa i ope Iodo-T.tnnlco do plian.iueeutico Granado, milito prcconi 
sado o applieado por diatinctos médicos clínicos no tratamento eacro 
plmloao, papeira, leiicorrh.'a ou fißres branca« etc. 

preparado pelo pharmaccutico Granado, cuja 
do observa 
_ cia branca' 

ou p'i'nas inchada?. 
Eli .- l f d e p u i T t l r o Aon c l c c o vogetac» . Duranto arta annos íom j 

e .ti medicüL.'nto prodi.iidi, ouras oa vordadíir. s mil tires nr,s se 1 
- gniatM mol stia-; sypliili«, molostias voasroar, rhonaiatiirr.o, cao.-u j 

ih-Ns, d rthroü, i-mp'ßons, banba.v.t.% Pinalraentc, em todos os ca I 
sca da impureza d i eangue. | 

I m b a y b t n a , prod;;;i.: o x.ir po approvad> pela [aspcctoria O.'ral do 1 
líygieri. o cuj. • r dU'.o olt;do3 11a af.lhma e bronchita tBthmatica j 
prov„m o «tu cíll 1 ia c ftiV -lha o primairo 1 ig.r entro ca cona con-
genesos na tharapov.t:oa I ri-.i.ileira. 

i j a i l t r a r i ' h i r i ! , j i U ) e.-naioida entro nós, cr,mo energ'co aüti-pe 
riodico e pnd- roao r.;,ti ftb.il, contie p, A A{;oa b s a a l l e l r a a 
oembster toi :e as f bres prlastres, intáimitfcntea, eto. 

AtícuçS''. - Pravinzm <s anúuaciantca que as sabstiluiíões dos_ seas 
pi-Miuotos pliarmiocnti^rü p.ir outros rio dealeaea o falsas, pois que 
t üa sumpra quaatidalu pura satioíaisr ÍA rtqaisiçõai doa ara. coa-
tunidoras. 

Uma ins ma'j. impo' ' '•nf'-n casai cova 
(ructoriu dc roldtirx.i, . res Jim* c te "tíÇf, iJWfe'»!-
wiftS')», mof. )rr% n • ; : ; :.vi!ro c ngni tt* " * v 

Utrlitins, mvMniimos rc-,;,' ' ;.v p;i'/| • -*"" 
fubrica(õ,t rU t.n .» i1 geiu, tanelfi a ! . 

vapor, dt rasròa etc. etc. 
• V. 

^ ä ö i M 

Ú n i c o c g t e i i i e a 

A D O L F O A R B Ë N Z " 
EUA Job£ BONIFÁCIO, 6 

W Cif 

itc., o t-iberculose pulmonar, cUluro-anemia, d c j . -a th ro ! , preparado pelo pharmaccutico Gram 
, debilidade, rao convenientemente tratadoj j . { h o r a p i . u . j , . a a;l-, tffe- ,õ « FyphiütiaaB 6 da pelle tem «ide 
t i t u lH tc ú . ' í ; : ! l n to .carnc , tac t8-p l ios- ; t

 v
 n a i£ c„<. . ; «cos «li::: uii no tratamoutojda ery-ipe 

I n a B l y e e » a a ä « , do pua i,i*eeut:oo G M | u ' " j , 7 

3 uoi i raoo B o r g e « ! 1 0 . 
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Marmorari« 

'EAVOÍASZ.O 
Tur., ulna, c-epccialicladeem 

pedras d.v sepr-llura o tudo 
quanto purtonce o este ra 
mo. 

NICHELE TAVOLARO 
Cora atolier dn eeculpta 

ra e architectura 
( t i o 1'J.VI.O 

i!aa Coniolheiro ííebias, S3 A 

P a p e l 

OVE yEBRBBI Si. n&o ha mal. 
febres I E qnem tiver iebre, to-
mo «a pilnlas foViifagaa eoono-

mioas do Carlos Erbi:.—Barnel A 
C.. 'I. m » Maraehal Deodoro. 

VENDE HE nm (Muda torruno 
rn» Paul» Bonzu, toda calçada e 

illuminada, fom xuiiitaH linhos do 
bondu; fica entro a rim Florêncio 
de Abri u o Alfandega (l'ary). Kite 
terreno diüta 1 oacon minutos do 
oentro da cidade; tri.t*HO com o 
dono no l»rgo do Aioucbc, n. t',ii. 

<í—1 
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C H A P A M U N I C I P A L 

Fugiu da Alamoda dos Bambi«, 
a i end« oftava empregado, o mciiur 
.Tolo. italiano, de 11 »nnoa de cd» 
do, levando uma bandeja ecm do 
pes o eavalleto o a obapa acima. 
Üratlflca se a quem v appréhender. 

íí—1 

M i l l i o e í e i j ã o 
AVISO AOS BBS. FAZSlinSJBOH 

Itodrignen Motta & Comp , com 
armazém á ma do Oazometro, n. fii, 
compram on reneliem, a oi,n«lgn»-
ç»r, qnalqnor p»rtlda,i Bendo^as suas 
Temias ft dinholro & vista. 
H.B» ri.«" e sabs. 80—1 

E n f e r m e i r o 

Preoisa se de nm qu» seja intcHI-
irentn o carinhoso, para lidar com 
iun doente meio paralytico. Psga 
na bem, mas exig« «e que <10 fiador 
do tua condnota. Escrcvor, ou tra-
tar pessoalmente ooia cs abaixo as-
tisnados. 

Jtbú. Estado da B. Faolo, 3 da 
•etsnbro 4« 18»7. 

Í. í » t w 4 í i 
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CanoioaiíYÒ 
DE WERNECK 

E' um medicamento do uso 
popular o do effeitus seguros 
miH digestões dUfleei«, dyspo-
psias, gastral(pas, perdas du ap-
petite, vomitoe, iniligestão, eóli-
cas intestinaes. enxaquecas, ver-
tigens, perturbações nervosas e 
hysterica«, flatulencies, colicaa 
uUirínas etc. 

Eiie^utra se á venda na dro-
j a ú u 

Q A R U E l . & C. 
PA ELO (4») 

orgamn respiratórios, eatirrhopulrnomre d.íberiga; muito apreciado 
na estação calmosa, como provoativo de rnoU'a':,.p piJ-tiücea 

Ocpai'at&vo Extracto Viu ido, composto da naloapariliio, caioba o 
cianaoí, preparado pelo pharmaecutl.o Grauado; emprega ao com 

Est".s prepan.çõss sSo rigorosr.irients dosod-s e seguidas Jc ;:-:plkaçôâs pura dtl ias ic t: zor uso 

OF ÍV i t í f , Jh íLS F A D t ptarmurti t drogaria Oiar.ado, á nia lJrin,iiro dc ilarri v 1 ?, Ub de Janelrs, c van la . i asa ine i i t c co-
* tJfJTB* iiUce-id» da Helteta corporação rncdiia e <1» p i i b l i i o ; poitaiito, ás i-.vpcriincias dos> eu 

ferinos, ou dc inii-ni os tiver a seu oanjo, conliajaos cs nossos preparados plsurmuccáticos, approvados pela Inspccto-
ria Geral du Hyj icno. ^ 

P h a r m a c i a e d r o g a r i a G U A N á D O & C . 

12 e 14 , R U A P R I M E I R O d e M A R Ç O , 12 e 1 4 

i l C P j ä r t i 
' t ; 

. .. ií, 

siri 
roa Pareofial M k t o , uyuseia li^J.UtL ^ §., 

r j u i r n~vrn— i w i i r - r . . . íwâs^^x .TÚ i- . aã t ^ r ^ í . 

cs, / Ö M e l h o r A l i m e n t o p a r a a s C r i a n ç a s 6 a ' 

Q 
á ^ O . 

m m k m m ê i 

Encerrando os Phosphatos naturaos assimiláveis cl: âeaocçZo do Cereacs. 

ÜOST0 DELICIOSO + DIGÊSTÍBILM!» PERFEITA 
O r d e n a d a para o C i o o c i m o n t o , para a F raqueza dos Ossos . 

ADMITIDA NOS "C3PITAES dc ORIA^ÇAS 4o ?AHIZ 
PHARMACIA 1 V T T i PARIZ, E rM T O D A » A O PMAnvurnB r oRontKita. 

^ 
PARIZ, C T O O * 1» AC PH Anu .n < H r Or.OOAWl» 

• i f f lr*^ fr-rzilT juarr p n » 

fim--. 
Cs CISIILÜI lorew * »r de Kf iáfftí ' 

f , i:r<, la ^ C ï - T J ' y v 

œ J L ^ j i â J K ^ J L U f i k 
EïVî TíülISri, sbiclxlamr.U inoja, «.«a ! 

um p«r.'oír.e cxqc'.sito, »ecca las'̂ aUntaT.eBie I 
e mo l'r.̂ e'îe o «it,r.r-at. ft2$ mjhihi H-m a ! 
pi>lle. nen a roupa, Reauitado garantido. 

Tlactsri illfiafnsi, e*p«dtl p-ra • Urbt » 
J'unjii tj-piicagfio ftcil, J lib ratuU&slo rervo. 
PICHON, Chicicr «aXOVTROl'GK(Sibe) 1 

D.plomt « Keüilki r.« E ̂ ssiçlo ds lriührç\i «SÔS ! 
Depoiito C-* II Drain ai ESTADO II I. PiBtO. ' 

Os pedidos deste álcool devem 
ser dirigidos aos agentes 

I R M Ã O S F A L C H I & C . 

RUA FLORÊNCIO DE ABREU, 123 

S. PAULO 
15 - y 

Productos Medio instes Brasileiros 
Fri])arrl.i pilo ph irnaeeuticj COLLECT A, ßl FOXSEOA. 

Ex-gerouta e aajoaaaor do Eagoaio Marques de llollanda à Comp. 
F l l x l r dc Salsa Cayoba c Manacá, iodarado, poderoso depu-

rativo do sangue, efffuai e cnorgioo ao tratamento das aü-jcíóoa syphi-
litícas o rheataatioas. 

X a r o p e p u i i o r a l úe Adros dc a r o v l i a , « n s í c o e t n s i a m -
ba, empregado CO;ü bana r. snUad a nas moléstias das vias rospiratorite, 
oatarrho pulmonar, brouchit.,, agulai eu ehronicas, hemopljses, bron 
oliorréa, ooqa.lu-h», asthma ineiin.-nto o tot.-ie nooturna pertinaz. 

Todos est.a produetoi, caidadosanunto manipulados, sio arompa 
nbados de guia, quo csclareoe u n'.tureia o causai das moléstias para 
BB quaes eSo spplicadcs, com indioação das dores para tidas an sdadee 

ugposiTo K;r s. l'At'LO' BA l tUEL&C . 
aV. à RCA .MAICECJUL DEODORO, A*. 3 (a' 

Caixa do^corrclo n. 18S S. FATT^O 
ESCRIPTOniO K l.OlA tt -rc i ta , M 

DEPOSITO E OFF1CIXA V. E l u a do T r l a m p b o , I S 

Grande c veriadissima sortimento de 
Papeia plctados 

'U Kacioniçfl e cxUangoiros, encorniea o avelladadas, alto 
Ql. relevo, dourados, prateados eto. 
S? VKR .M / I ' , á 
sjjj iermanento depos;to da a/amada fabrica: 

& _ C o n r a d W . S c h m d t , L o n d r e s 
^ g0Jc

ura r»ntara do casas, wagona, b-jnda, machinaa e carro»-

.. U a i ° o s fabricantes, no Bradl, dc vidros opacos 
1 diversos padròci! Gilicina moutala cota 
f ""J m;"'3 mode-rnan para executar qualquer oo»»'nrntolob» 
^ vidro, tanto sobro vidro liso como de qfir o . ^ l o n r , , 
M A d i a ^ o de habilitado« c j •" . r ' 
V pôr qualquer desenho o dooir-r Sc, " 1 

© Iaoatnbcu-sc d» pintura d • prédio.-. 
» Fornecem o coUocim qualquer qiir ii lad" .V vidros tendo 

i i i ^ V & S Z r — ^ ^ v L , . , . . „ a o s 

i l d O S S ^ O B ^ ^ f ^ » ^ ffio03' M m 0 l t e n-

f^i5oUl<w biaaeatéa o lisos, de todos oh tnr--d:os. (10) 
® 

í h 
, :: ' - - l o i 

GUIA POLICIAL DO DR. M. VIOTTI 
Livro indispensável ás auetoridades poiici 

crivães, magistrados e advogadoe. 

Vendc-so na casa 

E s p i n d o l a . Ç i q u e i r a & 

I J I B E I T A , 1 0 - a 
PAULO 

• - , 5$000 

. . . o iõOO 

•<is, seus es-

ü . 

PREÇO . 
REGISTRADO. 

N Ã O T E M C O M P E T I D O R ! 

A S c l í n a r . ã o Um competidor na curadacas-
pa e outras affeecçõs do corro cabeüudo, evitan-
do também a queda -:o cabelio. O «--u uso é já 
tao espalhado neste Estado, qua níioha toucador 
por mus modesto que Seja, que r. o possua um 
frasco desta excellent. e perfu-osa agua! 

_ , D t p o » l * o c a i S . £>as lo " o - i -

B a r u e l & C . e L o b r e , M e l l o tS. "' 

j s e t 
ADVOSADOS 

Drr. .Túlio BranilSo e 5 
Coif j« hrr.ndäft 

"i'kji Brmcipw« ». i', t do mu" ", c 
irr.ti:-rínt.iini nie ß01,1.1 riu uiCB* 
liiiUI prtli.i .:*T VT II ! i . riu lAUli 0 , 
cm-, Jiii, r'u m i-i'ii'te ji denies i 

[ I B fji:; ruin It etil («u.a. 
Iigl-u l briti, i Iirn 

Vfpi/l so pu furfJJ ,'.I PhfirmgrlíS. 
i r»rli« «C44a,r.iit-i.tia:t,i iirlù 

• - J.. 

S Kala Universal 
PAEUICA. 

R u a F í P w n o í o d a 

A b r e u n . 4 2 
DS 

A n j o n l o G a s p a r d o f i S ao t o s 

Nesta casa, habilitada para todo 
trabaliio do íabrioeçâo do mula*, 
oxeontam se todas us encommendaa 
qno forem feitas, tanto para esta 
capital, como paru o interior, com 
brevidade, noríoiçlio e modicidade 
dn preços. Todos oi trabalhos sfco 
garantidos. 
Concertos « preço« mo d Ices 

Executam so rapldnmento todos 
os eonoertoa por mais di/floois qno 
sejam. 
Especialidade em malas para 

amostras 
F A B R I C A 

R, FLORÊNCIO ABREU, 42 

S i tuado no cer.tro da povoação, d i spondo de vastos, e>:-

celluntes e bem arejados commodos , este imp ,rl.-intc t s u K U -

cimento d i i i g ido pela famíl ia do proprietário, olTcii.ce todo c 

conforto possível uns renhorts hospedes. 

Os pedidos de commodos devem ser d i i i ^ idos ao 

P R O P R I E T Á R I O 

Evaristo Augusto Nogueira de Sâ 

&GU&S DE C A X A M B U ' 
so-10 

CHLOROOI3 ^ i l ^ r a k T i " DEQH.IDADE 
Cores Pallidas g^nS. 'Ai iZ ia .s i f >• .tfjtirt™ Consumpção 

CJTJl iA. R A P Z U a » A O K R T A O A X-»^ÍX-0 

C O M ALBUMINA T O DC F E 3 R O 
Smpr*aa<1n em todo* oa UoêpHaet. — li o melhor ferruginoso nom a 

fl'ra asa Moli-silaa dn Pobron.i do Bunjruo. — Não cnejreco os il ntes 
M l PtfíU: COLLIN m C', 40, Hue da Maubcuoo, e cm us nburmaclas 

i i í im n s n o 
JARD1NOPOLIS 

Este ecreditsdo estabelecimento, sempre muito frequen-
tado i'as exmas. famílias e srs. viajantes, mudou-se do largo 
da Matriz, onde funccionava, para a rua do Commercio, onde 
continua á inteira disposição dos seus numerosos freguezes e 
mais pessoas que procurem o referido estabelecimento, certo de 
que o seu proprietário n&o poupará esforços afim do bem ser-
vir a todos, tanto no que diz respoitQ 4 bô* mesa e qu»rtos, 
cçmo i m modic idAd« d? f r e i o s , 

p<OCH&Z>: • ' -1 i î î t o o 

O 

v a l l o s 

; Suppressor' F 
c c'a ( ' iFc l lo 

' gii«:errj . . . . v'öi.^.,. jtfî /,'ijA Só «te pre; 
t « trn ir o : -'Ht» rulÎÂÎ- -u^fS* 

' fli/iitct^p.d.: A- ' 
j Boni o as Tore--auroe, // 
' CottttiaCcB, l'aaa&ro» c- - -
I ZncbftçO< a diït'. îi •« 
' 3E*»paruvào, ßt>brc-Canr?.»a 

run I 

40 Annos de Exit o ] 
S E M R I V A L 

0.'* remitido« cstracnlínariu* qua f 
tem fibtidu uai diverses Affocçõe4« 
do ï*olto, os Catnrriio.H. 
üroufüHis, Iflolt tir, 
Gajcuata. CpUtalxniu, etc., 

Pra- I nào iläo 1 gar ú çcncur«0iic;a. quesa c E iíforffitamor-.tf» ». vtrnn» 
p-.trii8, 't-. • » . zx i i, .t, ûjq I A curd fasse com a mdo tm 8 mi nu» 

uua do jtU'j t..... :(, Hun,»'., o .. aio. | tos, sem dor e sem cortar, nem ra;jar o pello. 
liUem Pari n : Pha- n1 ; 1 G. TT AU.ru« St-Honoró,275.c est todas ai Pbamaciai. 

PR ISÃO de V E N T R E 
Falta de menstruação, tUircs de ribeçu, tonteiras, máa estar, 

Lemorrholdafi, vertigons, digestões difllccsi, mo-
léstia» do (Igado, excesso de bilis 

ouram so com as 

« P I L U L A S U E T A Y U Y A ' » 
I I . MOHATO- EROPAOADO POHD . CARIiOH 

As legitimas e boas Pimiijib rir: T.\YnY t,M. MORATO, remedio 
indisiieusavel em todk" uh casiv.i, e de que todos deveu ter sempre 
pulo menos um frasquinho, vende »e 

EM S. PAULO : R. Marechal Deodoro, 2 

B A R U E L & C . . . : 

UUIMOBáBU 
•MZS.SO PXRlfi&LLO A ERMÃO 

R u a 8 e M « o r Qnelrea 
Exposição permanente de tumulos artístico e estatuas 

MÁRMORES EM BRUTO 
P p o q o s sem oompetonola 

Com en™a pixt'.cs r.o fûro, trs'^ra 
i'e to vi m Ka tcifi'* rn> varie i taiuiai 
ôo Direito, ftâV0K«n40 tjuftbtst 
Jury tlosta capital e do lote;ior. 

KBCUO*T IUI'» ; 
KU3. DO yUi lTEf f . N. ï 

but 11 ái :i hot a* SO—i: 

G 
D I A R I O 

oiiza Breves 
Agente de Uilõet (fruía praça 

Tarlicipa co commercio em geral, 
seus a uifies » ao ref peitarei publi-
Ci', que abriu í;i u cscriptorio e u(»en-
cia á ladeira Juão Alfredo, 10 A, 
oude recebe s .Ido pura ser vendido 
em frsnao liilío a quem maia déi 
também recebem HJ chamado spuia u 
Capital o snbníbics. 

Ladeira João Alfredo, 10-A 
Aberta vi»'. U ás » boraa 

8-4 
H — « • — e m i n m i 

C o n s u l t o r l o m e d i c o 
l)oi tcatont 

F e d r o R e z e n d e 

- -JK, •-
Ml.llW.itiA. 

S. Faiilo F'aiiway Company 
A '< rr.rn.-i r.m Irem, nitre S. Pr.-,do 

' üantoi. Il I dia ò dc tetembro, j- f 
l'ara oa devidos fins, faço pubiieo 

quo OKIÎ.O- ífc8iliiHi"tembro p.fr.in. 
lo serio e-crifi lersdos feriados, co-
mo do ccs'.nmo, o quo em virteda 
de reparos indispensáveis no n:ti-
(hinismo d-i serr», correrão no <ãia 
H de setembro sôuiouto os seguintes 
trens : 

Eipreaso 3.Í0 t. do Mo Paulo & 
Santos 

Expresso 4.25 t. do Santos a S i a 
Paolo 

6.55 o 'J.35 de Bio Paulo a Alto d» 
Berra 

7.30 m. o 4.25 t. 
a B. Pnulo 

da Alto da iierr» 

Hörnern Mcllo 
Ol Itulai d« 1 4" 3 linrBt 

Rua Direita, n. HS, altoi do Bart. 
Co yVrttirfj. (Ali i.t) 

IlBfllMMeiQl« B M W i i a l 

F Ü N 1 J L 
In der Nähe dos Dorfes Er. ('am-

j/cs Halle» und dem liahuofe i'uni-
lense werdem Luaderem in anga-
nehmer und frnclilbarer Oegend 
nnd zu s ujnlgem Preise verkauft. 
Die Tkile werden nach dem Willon 
des Kuafers gemacht, in Belüg auf 
dlo Ansdehnung und die Ii»(?o in 
städtsclion Oraude, den Utv.dd, 
den grossen nml Kleinen Wald. 
Anikncft eitollt. Hr. J i . io Ii. do 
Harros Aranha, der mit volUtandi-
gor Vollmacht ausgestattet ist. 

30-1 

Pica entendido qn-, n<> referida 
dia 8 rio havorá tri ti do maniai, 
mas eóm^nto 6 tardo. 

Haperinti-udnenia, B. PaiUo, 30 
de ugosto de 18ÎI7. 

C. C. Tmilclnt 
Çalú 8) Hnpcrintendonto út«rino 

s r r H i L i Q 

TYPOGRAPHIA 
Tender« nas bfl» typographia 

Informa se nesta oíikxna, das l l ás 
4 d» tedfv 

OONOBttlIltAS, CYHTITSS * 
EST UE IT A M EN'l*OH PK ÜIITHI 

Tratuw»t> tifêtHvl • tffm« i'./'i 
Dit VIRIATO Bit AKDÄ O 

e'iio.u Ub <i b| rn'ifi, dB I i j 3 luira*. > 

I " I" SevBlnSro, "H ae« rna )« dB 1 

• • A « » < 

Doces em calda 
Na RDA DO QUARTEL, B«, ven-

dem se doocH om calda das seguinte^ 
qualidades : 

J.Iaugaba, kilo fi»000. 
Piges, kilo UltiOO. 
l'eoegos, kilo UtfiOO. 
Monnollos, kilo .1$ROO. 
Uoiabas, kilo 3$!kj0. 
Jdarmellad* rm tijolos, kilo MOOO. 

•QUARTEL, 8 6 ^ | R U A D O 

E* real 
O effrlto do Peitoral dr. Cam 

bard t Augiuo, de Assi« lUbelrq 
é maravilhou dm tottti.bron'M-
ill, t o r M , 



AMARO M M RAIAIOTTI 
DOS 

I r m ã o s R a m a z z o t t í 
DE M I L A O 

O AMARO FEL3INA RAMAZZOTTÍ, que tanto 
lavor tem enoontrado no publioo, pelas suas exoellentos 
qualidades, é rooommonditJu aos qae Boffrem do esto 
mago e du diffleil digest&o. 

ij| Este licor, polua suas qualidados tónicas, oompos-
to na bass de aubstanoias vegetaos, é muito reoom 

J& meudado oornj • bebida ta aia gostosa ao paladar e 
mais indioada oomo aperitivo. 

Ú n i c o s 

-- j». v v I I A U J J I I V I I 
X J n i c o s d e p o s i t á r i o s : B A H U B í t . 

P Í H Q I I l l n i n n o I " ~ — 

FELO 

Esíado do S. P a u l o 
&&Z* 2á»«a 

j 4 0 , R u a S ã o J o ã o , , 4 0 

SÃO PÄÜLO 

l ) b \ 

A n f t t p oasir 
; ^ S. Paulo 

C i g a r r e i r o s 
Procisa-se de a offieiues do oi 

garreiro, que saibam trabalhar mui-
to bem cm palha e papel, ou que 
trabalho um em palha e o outro um 
papel, porém peritos. 

Pagam-se preços altos. 
Para informações, por favor, na 

Charutaria Portuenso, roa Quintino 
Booayuva, pegado ao n. 23. 

5—4 
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I MEDALHAS de OUHO 
I nas Expoa.çOes Únirarsaea di) PARIS 

1H7H-19HO 
| Bordeos, DIPLOMA DE HONRA 

na Exposiçlo do 1882 

\ | 
:. * d 0 en*ar to

 4 I 

j ® w m § I 
Eordoca i França) 

Deeojnm V. V. M. LT. pnaaar bom oomol vo» 
cada dU Delidos is Âmtllli J. 1'AU 

S o k u m a n n & Meissner 
Pancrealißfl, Diaslasc, os mcilicamrntos, mnis 

h baso da Pcpsuld _ . .«icestAes moroiaa o d i l i ims . Ellira* cm 
poilrrosos para combat»?«" • . t l m a di^s.Mo dclicionto, dlarrhea, 
tod.is as moloitias provtrnlcnu J o» ita de opiMnutc, niia eto. Hcune 
dirp» decstomaKo c dos inlosllnos, lu-, Tadayd 4". 
•ri-andc caparida.io digesliva c goslo mul>0 »„. . 

A' VBHDA L.U TOUAS AS UROGAR1AS b . f H A K H A U A S . 

issai C . 
CSS9 J t t I 

i g I 

Q 9 

O 

cai 
K 

ESI 

«inn.io « luuuuuyuuo luiuuuno »un V/15UIU0 ««láuuuituuO) uo 
empregado, pois. semíd e>. -iíuí : t is í lca, b r s n c h l t c , a v t hm . i , an-
irrita o est imado, ourando a ' ry f l i ï â te , c o rysa , e em loties : mo-
K l a a , cwi juo lac í ie , c r « a p , t . 
lestias da pelle, pelo 

U G » Q S U i . F « T O v " '"'««se Medica Brasileira 

O BRASIL MEDICO, importante orgarn da 
em suas—ntot 1« 4h«>rapi:utlc:i8-ai8im so exprime. ' ' » W » , , » 

A tuberculose pulmonar e o «eu 'ratammto pelo LignomIJito uu A ' ; 
tico Cotias I 

tChamam03 a atten;ilo dos ara. facultativos paru o Lignosnlflto do 
plinrmaioutioo Cotias, eotno tim doa ugentos tiiorapeutioos que molhores 
indioajões cnooatra no tmtatn'snto da tubereoloso polmouar. 

Euse uovü ag inte tlioraueutico roproionta uma fonto pnronno de 
anliydrido sulforoan com oa j)rinoipio3 volatois do enoaly,itns; as])irado, 
vai ao pulmão o alii prodaz u aatisepaia o a dosiufeoçáo. Alóm disso, é 
absorvido e passa ao estado do acido suffarico. 

Gomo tratament 1 «íeral, acompanha o •Ligoosulflto» o xarope pnitoral 
liaialmico do mesmo pharmacoutiuo, cuja base <5 o hypoplmphito calcareo. 
Como se sibe, aâo os propirados do phosphoro o cal oa mais preciosos 
• gentes therapoutiaos uas moléstias do feição ospoliativa, não só porque 
«oailnam olomontos aaatjmieos, oomo porque uo oppõom i ncoplas-
tia doa tuberaulos. 

Esta »oçlo reparalora, om coniarronoii cora a antiaepaia do «Lig-
noauliito', 6 expressam >nto provada pola molilioição|dos oaoarros, qne, 
«eudo em principio esfordiuhadoa, paa<im depois á oôr amarella esbran-
quiçada 0 diminuam pouoo a pouoo otó não liaver m.ii3 oxpeutoraoão. O 
floontj já n£o terii maia fabro nem aivirea ; o apet i te accentua se ; as 

» 
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• • 658C© 6 » » s c M W t « H i * 

Aos d o e u t i » <lo cstoraai ju 
e dos i i i t e s l i a o s 

MAGNESIA PLUIDA 
DE A- UUNVONÇA 

Licenciado pela Directoria do Um lçp 
Sanitário do Katâdo de USo Tatlio. 

De effeito prompto • immediato, pira 
a acidei do eitomago e 1 irritação doa 

J
r, iQtaUinoi Rcguiarlai a digeatRo e previne 
X coükU, Vtnde-ae em todu ta drofrariiae 
X pbartiaoiM. l i t • '»oarelií—Bat. de 

». Paolo.—Pm H. fîuafl : 
K. M »rech al Diodoro, », BARUEL « COMI-.! 

PAPEL 
D E 

OaâuoNKTK I>k ícUTiiYOL e suble-
mado, proarado por V. Wornck, 
ó o molhor espeeilloo conhecido pa 
ra o tratamonto das moléstias outa-
neas o parasitarias, tacs como :dar-
thron, ompigona, eezomao,brotoejas, 
espinhas ete. 

Eneontra se á veudu uu Progaaia 
Darwl ,f- C.—ti. Paulo. 4"» 

fSECCA NTE ÜE Pft RIsi 

i 
(S, HRfiVtT 

D mVENTlON I 

ATTENÇAO^ 
Cinia embrulho devo levar w Marca t% 

X de rubrica supra revestida do A 
SELLO ÜE GARANTIA FRANCEZ 

C* I>e»)08itos em casado todos os !>ro- •> 
cnií.i.as, Mcruidures do tintas, Lojas 
do forragens, eto. 

£â 8 
mSSÍ] Coqueluche, tosso robol-
1 j dos, listhma o tosses uc?vosas 

nas crianças,oui am BO om oin-
co dir.a com o maravilhoso 
mnoariuo, ospeciiloo único na 

—^ coquoluolio. 
™ Catarrho senil e outrus tos 

( •£»1 ses mal definidas nos adultos 
^ - - j são curados om dons dias oom 

este maravilhoso medicamen-
^ to approvudo pela junta con 

trai dehygiene f uU i c i « t t 
torian^o «alo gnvorao aos Es 
i „ i . i „ . J - ...... 

R u a M a r e c h a l D e o d o r o , 2 - S . P A U L O 

T O S S E S 
Desapparcoom, oomo por en-

panto, com o Feiloral de Cam-
Jara « Angtw. de Asais Hihiaro n g 

L A V E L O C E 
Navigazione Italiana 

O PAQUETE 

CITT4 111 GÉNOVA 
oommandante Tosoanino—sahirá do 
tjantos no dia 10 do Sotombro, p a » 

Génova e Nápoles 
com oscolaR polo P.io 

B a h i a e l ^ e r a a m b u c a 

Preços das passagens: I a olasso 
para Génova, frs. 5UO; para Nupolea, 
frs. B:lü; 3» olasse, frs. 60. 

N. IX Este paqneto entra no porto 
do liooife. 

O PAQUETE 

M O N T E V I D E O 
commandanto Avonzo — sahirá do 
Hantos no dia 17 do setembro, para 

BAontevidéa 
e Buenos-Atres 

Preces dus pnssagons: I a classe, 
frs. 150; 3» dita, frs. 60. 

K H B A R Q C E 
A companhia forneoe eondnoção 

gratuita para bordo aos ara. passa-
geiros o tuas bagagens. 

Vendem-se passagens par» if.prin-
olpaes oidades da Itália o mais oa-
pitaes enropéas. 

llILIIETPiti D E CHAMADA—Os 
agentes da oompanhia <La Veloce» 
Tandem passagens do 3a olasse, de, 
Génova on Nápoles», para Porr.Aia-
baoo, Bahia, Viotoria, Uio d t Oanoi 
ro e Hantos, a frs. 100. 

Tendo a Companhia V E L O C E 
deoidido que (lo «ler do outnbro 
proximo erç ileante, alóm do« sous 
mfnakaa Ao lí-l-- -

^ ^ ar"" « " 

;aípa Üniiloa do Brasil. 
Cnidudo com as falsificações ; pro 

sontemoiite só tôm vidros yruuaes. 
Depositários : Bagunça, Cid. A 

Co»p . Diroguistus, rua a. Pedro, 32 
Bifl. de Janoiro. (q. o s.) (atá 6 

ggo'.Ktlas dl crianças 

ïïr.Arthnrdc Almeida 
BXSTDIKOIA 

• e e n n u l t o r l « 

RDA D O COMMERCIO, *2 

ConnuSûaai _ 

Bronchites 
Tanto ohronicuR, «aumo 

asthrii>,Hoi4, m\ç> curada« 
o vu pouecs dias com o 
l V n l o r a l <to C t t t oba i á « 
Ai iq io .o 

L I V R O S K 

•uitan - flntnr rlkMlc 
che Diap',1-

« k l a r a b r u - Q c i i t l i c k a i n 

9. PauSo Ageniup 
o YAVOB 

D E S T E R R O 
Cap. S c h ü t t e r o i v 

Baliiril U" dia H da setembro par» 
Rio, Victoria, B-.hia, Iiiabôa, llam-
ambnrgo o Cououhngon. 

Tolou os vavores aosta oompanhia 
illuminât!ua a luz eleotrioa. 

Todos estos ptiqnetes levam pas-
iiageiroB para as ilhas dos Açôrea, 
Madeira etc. 

Pava pasaagons e mala informa-
ções, com os agentos 

JOHNSTON & C. 
L U I * S . r r a i e l i « « , B . U - A 

B.PAULO 

—-w/SÄ1 

faciSio Si^am 

ÜAViGATIOII CflaPAMt 
o rAQi j i ï s moi.Bz 

O p ß l t e n p Ä Ä u t 
U l U l í - A H ; eC(,tcuibro,s-ihiri p.vra 
U i k t a 

C e r u h M . i 
B a r . U 

• ' ' « r M B l i n c o 
L « F n l l l o e 

e L l T e r p u o l 

depois da indisponsavel demora 
I Lev» passageiros do primeira , 3Ö-
gunda o torcoira olasse. 

O PAQUHTK lyOI.KZ 

esperado da F.urop» 
•10 di» l r ' 

• I • ia I I 
-ç' 

j> I n d u s t r i e s i m p o r t a a 3 o i . e s - Í B R A N C O IS-

- - - - —I - ' « » « V ^ Y V W V ' V v v t ^ 

f * « * * ? . . Ä Ä , ° * Ä S K 2 f Ilivkos n m m l 

IJUÎ UUU V 
floenta ji n io terA toais ... ... — __ 
feiíõoj animam-se ; o poio do corpo aiigtnenU 1 o por fim, como resul-
tante, ávida o a saúde, desde que o tratamento seja aabia e prudentemcii 
te dirigido • 

• J v p' 

SG 

ÚNICOS DEPOSITÁRIOS 

A R A U J O & P I M E N T A 
• - DKOaUISTAS 

RUA DE S. PEDRO, 
4» o 6». 

8 6 
« ! U » 5ÎK J Í . 5 K I K O 

DEPOSITO KM S. PATTI.0, . ^ARUEL & C„ »ÜA MABBCHAI. DEODORO, N,2 
^ -̂ K̂ -̂ r« teg:.'.. :̂ «rT t̂a/r.'rareaffnaœnnrMi»'»a*^ 

\ m m m , ïssse ï ^ m i m m w m 

PLEURESIÂ -
11 TÍSICA P C L H O N A U , T U B É R C U L O I T " ' » 

S I 
DE GÁYACOl E lODOFORilfilO 

Capsulas Seraían 5o Sayaesl, íc5oWq o 
Solu{õt3 dos QiOiiQo.t utdlcamiuíoi f.ira :ulKat30)as 

— uia a rala, como na 
volta do Mio àa Prata u Génova, os 
seus grande« paquetes <SAVOIA>-
e «NORD AME1UCA.. Os agenl«« 
da Companhia LA VELO l I E v 
dem passagens do cameri!ji<1> 
primeira e segundo o K s ' , r r r Í J 

.-•^i TO" * r* j 0 do um anno. 

I Tara freto, passagens o mais in-
I formações oom oa agentes. 

S c h i m i d t & T r o s f t 
RUA D O COMMERCIO N. 17 

8 . P A I ) L U 
S c h m i d t ãc. T r o i t—Rua do Santo 

Antonio. 5'2—Santo». 

i P a r a j o T U P e s 

• JH. la. B ü h n a « d S <& C 

% RUA » • JiUA ^ H U A 4> 

tiAbero Badaró, 73,73 D eSB-At,LiberaBaiari, 73, Z3-BeB8 A±LileroSadarÍ ?S'73 B ' 

: C a i x a n . 81 % Caixa 81 % CAIXA N. 81 „ . Kna . 
• S . P A U L O t b, nui / ) X S- 1,111,10 t S ' P A U L O %IÀbero Bailarias,73 BeR8A+ 

C O R O A S I BISCOJDTOS DE M M \ 

'LIVROS EM BRANCO 
ßüo saG Ôíi J?300 i r " J 

ikf T D-U 1 i r - T Envelppe» commorc i aes p Em folhas e cortado • L I U l W Ä Mi l h 
M . L. Buhnaeds & C . 5 L . B Ü H n a e d , * Ç . U . L . B û h n a o d . d , C.|e„" r d e n ^ o 

?XLiUroBadar673,73.B e B S - a L ^ ^ 7 3 J 3 B t 5 8 . A \ » ' T . t , , 0 l 

• caixa, 81 • L. M . l u d n a e d s & c. I 

£ S . P A U L O %Libero Badaró, 73,73 Be 58- AÍ 
tAAi AA k A AA A AAA» . - . . • 

! 

Casa importadora de corôan para enterros e finados. Esta o « » teu. 
do pessoa oompetonte em em Paris para a osoolha oeste artigo, dispSe 
um grande o vuriado sortimento de oorôaa, qae vende por atao*do e • 
varejo, por preços «em competidora. 

íiüua d» 8. Bento, BI 

M a r c e l l i n a G o m e s C a l d a s 
V l w l 4 * * * + * + * M 

. v . w * v>v «Í u i a i u i / i i i i | 

Especiais para chá e apropriados aos 
doentes 

_ U N l C Õ D E P O S I T O 

s. ifO&^D, 4® K JR. £ 
LGJA DE FERRAGENS 

O r c a n a c ^ í ^ ^ 
M e s t o » i f leo 

A r e s s n 

o TsT.psr f t la» 
tia indispensável demoro 

Esto paqneto rooobe paasagoiroJ 
pura o Rio da Prata. 

Vinho dn tiesa, fornoeldo graiii 
aos passageiros do todas as nlasses. 

Os pii jnetos desta linha s4o illa-
minado« a la» eleotrioa. 

Para passagens, er.oomraendaji e' 
outras informações, oom os agente«' 

WílsoD,Sons4CMUaiileè 
U n a 4 « R a a a r l o , l a 

•. PAttt.O 

- *™AZI0NE
 o e n e r a l e ITALIANA 

Sociatí "••»«•-Florio * R^bittir,«, 
— o hsplbitdido « Rierno VAPO« 

O R I O N E 
Santos no dia lfl do .„»„-i _ 

T H E A T R O S Ã O JOSE ? 

Çr . (gora di ^aguMts 

Especialista em moléstias dejj 

lonhoras o de crianças. 

K n a H e l r e t i a , 3 8 

TBItRPQONK N. 184 
Conanltia « ekiraadoa, de 12 àa 2 1 
CuiMltorio : EUA DIURITA, 24. 

f » m » w « í i t + t + M t » I 

P A S T I L H A S 

ANTl'NB VRALQICAI 

Freparù*4t for V. V ï bb i c s 

Especifico segnro o prompio 
contra enxaquecas o nevral-
gias 
Eccontra-ae á venda na drogaria 

BARDEL & C. 

». PAITLO 

* * * * * * * • I • li V i < m < W > f l A A J U U W l M | 

I i i s I i R H U I H M m w m * t o m m m i 

L A G T E A E i l S í i i i 

•K\\mfcxi\o (Lomp\e\o p a v a a s (Lreaxvças 
Hemtodu'ifkarmaelu,cuulaporUitei(eltfaelarittaraufn:dicM.- Po« ATACADO: CHRISTEK.II.rtuKsParo.llcal, p a h i b . ! 

5—y 

> icta-aíBalrajjl ti 

gotíl tfichclucct 
DI 

FRANCESCO K,<«:0NJ k C 

BOTUCATU 
Conosoiuto «tabilimen-

to oonfpletamento rifor-
mato e migliorato, coo 
camero salubri e coraotle 
e cnoina equlsitissima. 
Horviiio inappuntabile. 

Emprssa Luiz íãilone & Cu 
Grande Companhia LYRICA ITALIANA 

Direcção artistica G. Sansone e Rotoli 
Maestro cor.certador e director d a orchestra, G . P O L A C C O 

H ü . i E-|uarta-íãirs,8 de setembro 

7* récita extraordinaria 
ESTRHA do tenor CARLO ROMANINI. com a grandio-

sa opera-baile em 4 actos e 8 quadres, de VERDI 

AIDA 
• i l U d ô ) , k u W em a cena , . n u m e r o a a , e o m p a r a a r f s 

MISE-EN-SCENE de PRIMEIRA ORDEM 
Preço* , s * coa t nme 

Oa UDiotflR achara-«o A venda Oo esoriptorio do Ettada de S. Paulo, 
na rua 1B de Novembro, até it 0 hora* da tarda; depoU, na bUhatarU do 
tbeatro. 

N. B. Aa enoommondas «Ao paga« adeiintadamonte. 
Todo o material « itrohivo 6 exclusivamente d« propriedade da em I 

m m Lnia Milone & Comp. I 
Jiapoif floM atpaotaonlo« haverá Imnd« para toda« aa I 

9 Mppriwulo prioíipi» ti 8 l|Sí a a ponto 

T H E A T R O P O L Y T H E A M A 

K m p r e a a AI. • a l l « a ( e r a a 

Grande Companhia da oporetao, magloas 
E R E V I S T A S 

D o t h e a t r a R e c r e i o D r a t n a t l c o <o R i o d e J a n e i r o 

Propriedade de SILVA PI f f TO 
D I R E C Ç Ã O S O E M I O A D O A C T O R C O L A ' S 

• s e a t r o r e v e s t e « » e r e h » . t r a - « ( a « e < # a « l * r 

U L T I M A S E M A N A ! 

H O J E Quarta-feint, 8 de setembro de 1897 H O J E 

2 p e ç a s n a m e s m a n o i t e ! 
REPRESENTAR SE a appuatom e deslambranto opereta mytli0logl 
o», lyrioa a borlesc», em 2 aotoa e 4 quadro«, do oslebra maestro Rog«l 

- m 

_JJJLIIILAUU 
O trabalho prlmoroio por oieellenoi» do grande eomodiographo [por 

ngueE Eduardo Oarrido. 
Dará fim ao oapeotaonlo a miraonloaa revista madrilena, de grande ano-
no, am 9 aotoa a 6 quadros. s 

G R A N - V I A 

1 

A n t i - p e r i o d i c a 
Poderoso medicamento preparado pelo pharmaoeutico Gra-

nado, empregado para debellar udas ag diversas manifestações 
de paludismo, única arma capaz de jugular as devastações ter-
rjve» feites no nosso organismo pela infecção do micrc-orga-
niamo de Klebs e Tommasj Crudeli, o baclllus malaria. 

Este grandioso medioamento vem dar um passo agigantado 
na therapeutica brasileira, porque elle vem perfeitamente subs-
tituir 0 único medicamento até hoje admittido por todos os cli-
nicos,— o sulphato de quinino, no tratamento das febres inter-
mitentes, sesões ou maleitas, tomando-se tres cálices por dia 
p art 09 adultos • 3 colheras da sopa por dia para ai cri g ças 

Imbayína 01 xarope"anti-asthmatiGo 

Bko Incontestável« oa effeitoa deste prodigioso e miraenloao medi-
oamento, proparado pelo pharmaoeutioo Oranado, para o tratamento da 
« s l k a i « o b r o n c h l t e a a t k a a t i c a . O aeu emprego naa horas mala 

• - rarantn —" 

Hahirá de Santos no dia 19 da Betembro, pan. 

RIO DE JANEIÜO, BARCELO*A, QENOVA E NÁPOLES 
levando passageiros para M a r a e l l i a oom transbordo em G e i t o r a . 

Este vapor é illnmtnado a luz eleotrioa, posiue osplendidas aoeomo 
dações para o» paasagoiroa de todas as oIoomm. 

v
 r t t r â i)umagen« e i n ' o r m »« 0 o B ' ° ° m 0 8 agentes em B. Paulo 

João Briooola Oomp. 
Boa 16 da Novembro, 80 

A . F I O R I T A & C . 
Praça da BepnMieaJig 

" H ã m b u í g - A m e i - í k ã -

L i i i i e 
O MAGNÍF ICO E RÁPIDO VAPOR 

I M E C R â a V X A 
Esperado do Rio da Prata, aahirá de SANTOS no di» « ' 

oro e do R I O D E JANEIRO no di» 8 do mesmo, ilir»-' 118 « u t t m 

MJkJt^Sl^A, -M,mont8 

- O K ^ ^ A S W A I P O L * » 
IqTmxIÜ fmsáttgeiros para D i r e c i o n a oom transbordo em <:.••• 

Esteve vapor oflcroce magnificas ao." 
l> e 3 a classo. 

Para passagenB e mui« informações, oom os »gentes em B. PAULO 

— , r i - » — -

l i / i U 

|mebantosoob ' 6 d® Novembro n. 3 0 

Para oi aiultoi uma colher de chá de 3 em a */»•/,.. 
i» chá tret vetet por dia. horiU: críanta*. meia colhtr 

A. FIOKITA A r 

n a v i o a z i o n e ITALIANA 
0 

Bahirá de Bantoa 
do mesmo, p» r a ^ «tenabro, e do Wo de Janei«, o a l s 

_ Para oi adultoi uma ». m a. o „ „ | levando p»asagoiro« p*r» IVInü-./? •»"•iPŒJL.'®* 
em Génova e ü . r o e H o n ® ^ ^ ^ 

f N C * o h o r a s « o e a a t a s « . 
I N, 0. DepoU do esmotaeolo haverá bonda par» toda« aa 

' Ultimas sppsoftaeiiies 
Mulus. 

Elixir depurativo dos cincos vegetaes 
Effioas e exoollonte dopnrativo, preparado pelo pharmaoentioo Ora-

nado, aoonaolhado no traUmento a j p h l l l t l e o , d n r t h r o a p , r b e n m a -
Ueo , e a e r a p k o l o a o , b o u b a t i e o , ftertdaa vene reaa e noa eaaos de 
impurjr.u do nantpie, devendo ser preferido pelo seguro roaultkdo na eli-
miu»«to das terríveis manifestaçõea da ayphllia e «oa completa onra, to 
mando «e trea oalioea por di», dUnido em nm pouco d'agna. 

Bà? todo« rntea medinamentoa approvadoa e licenciado« pela entto 
lnspeotori» geral de higiene. 

PHARMACIA E DROGARIA GRAHADO 
R u a Pr imeiro de M a r ç o n« . 12 e 14 

MAGNIFICO VAPOR 

Sahirá de Santos om 20 do setembro o do Rio de Janeiro om VÜ do mesmo, directamente par» 

< G K H © > S T A S H & P 0 2 J E S 

levando passageiros par» Marulha o BarcHlona, oom transbordo em Q* 
nova. 

v — -passagem a mala lnformacöoa, oom oa «genta« em B. Paolo 

B R I C C O L A & F E N I L E 
Boa lb da Novembro, 80 

to« oom B a Bantoa oon 

A . r i O I I I T A « q . 


